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CORREIO PAULISTANO 

O Brasil na  Allomnnli»» 

Anuirá. • qna lnt«r»M» uo mtimo gri* a umbui <II ,    O daorato Umbsm   ord»»» qa«  Udoi oi dlreitM 
p*iioa polo daionvolTimeoto i** reUçfla» do oom-1 do «IfanJeg» aojam d^r» om dUmo pijjoa •m prata 
moraio, qiaoi  podem «aporar-io do •ogmonte d* 
popnlasSo aliam», Ji  ara bom namoro  oatabolaolda 

\oa um notaa do Baaoo Nuoiun»!, Auadó oaapauao • 
pagaminto par moio doa traloa adoanoiroa, ODiitttdoi 

Toifiaa aooompaahado oom naximo intareaae o 
faToraral maTÍmnnto •migratório da Allemanhn 
para • Braail, maataa altimoa tampai, voriflaundo, 
•Mia, qoo aatigoa ptajuiioa • faltaa aommattidaa 
por ambaa oa paiaaa intaraiaadoa nanas inovimaulo 
tondam a aar «aiaaaidoa • reparadas. 

Oa laitoraa do Carreio Paulistano tam aido fra- 
qBa>taa«»t« informadoa da aorranta da opinila pa- 
kllta allaai. BMí* aaatido, • podaria attaatar a 
íraaqaasa aem «jao Umsa deíandido a immigruv*" 
kllM|l para aa proTinaiaa aaaridioMaaa do Império. 
■' MMJW %•■ »ariaa «Iraamatanaiaa pareaam do- 

tar fiar ptafaranai» ai pro»intii»» da Paraaá, da 
Samta Gatlurlaa a do Rio-Qcaada do «ul, prinaipal- 
saat*. para a aatabolaaimouto da immigrantaa pro- 
viadoa do imparia allamlo. 

Batra aaaaa airaamaUaaiaa, mais apparaatea do 
%aa laaaa, pradomina. aatrataato, a da asiatanaia, 
MWaa praTinaia», da um poderoso alamenta da at- 
traa«Co para «a amigrantea da AUamauba, a aabor, 
• oxiataaaia mais aa manoa avaUadi a, em tudo 
•aaat am prasperaa aaadigBaa, da immigrantaa da- 
qaalla praaadaaaia. 

Mingaam ignora, aom affaita, qna nada poda maia 
padaresamauie influir para a immigrasSo tzponta- 
■oa.duqaaa aaampla da praapandada adqairida 
■aa paiiaa da doatiao. 

B' aata o molkur ahamaru para qna a amigra- 
{■a èé dirija aaaso aentida. 

Ora, qnanta a aata ponto, i «Iara qua a praTin- 
aia da Kio Oraada do aui avaattga-ia, ir.oundo-uu 
«a iamigr»««o aliam», a qaalqaer outra. 

Ma previnaia da Síe Paalo nto aali haja a immi- 
gra«la daaaa praaadaaaia am período floiaaanta. 

Saria atll a aunoao ináagar-sa a saasa daata íae- 
ta« pala aaa ahma, pala ana altilisaílo, paio adian- 
tado astado da ana agrianltnra, parasa qaa aata pr • 
vinéia- da»aria tar prafaranaia aqaalla para oada 
aaeada  agora  am  maior   namoro  a  immiKra«So 

allaml. ,  . 
Exigiria, parem, aata eatnda, deaenTalvimanto 

íamaelado axtomo, nlo aabando, poie, dentro das 
limitas da aimplaa roteaiee qae noa ■ gganram a 
ieitara de di»a.aaa netieiaa, reprado.i-aa polo Jar- 
(Mf. awraa da  amigra««a da AUomanha  para  o 

D.iemei. entratonte, qaa aa MD aa daaaa prefe- 
MP- ia, aeaaaionaoa a temparariaa, poaoilo aer exur- 
Va SM aa» *• •■• propaganda í.»l a ayaiemaw 
■amante argaaiaada. 

Oaoaa iadlfidaaea da mao axite de enaaiaa de im- 
nirtaHa.» maler eaaaia.de origem allamC, nlo po- 
4em deetrair a grande nnmero de ■ mmigrantaa dea- 
sa ériÉ«m" Aegades ootr*ora a ea. a praTinaia a que 
«eabana iMixa pedem formel.r «ontra ae eondi- 
«(aa em qae aqai M aaharam. 

ote oaraae de»ar att^ahir a afanjao doa noaaoa eom- 
«ItiMianea: qnalqeer ait.eitamento das ralas«aa 
infernarienaaa entre a Allemanka e um ponta ao 
«arritarie braiilalra daTi maraear daa panliataa 
nearada ralexlo. porqea e.sasrela«íaB davam influir 

UikhnMnU ■• *»•*«• dMM •"• •X8do 'm,- 
«Márta para I. Paalo. 

K1 téase iateite qae adiamta inaerlmcs • artigo 
4a jtrtUl, réfammendada-o moite aspeaialmante a 
laitara da» interéasades na qaestle. 

Oada «• torna-se maia argenM a 
-^aemiea da anbstituijlo da mio 
r^amea t «d» *»• torna-ae ainda maia urgaat» a 
âaaastidada da tranaformajlo, da ragunaraçío ath- 
«ITTiMlal deata pa»o qae dee soas asaendentes 

varaM íMU »•»•» k"'*-0 0 d,,•U,, d0 *•• " 

Cia a'fnt eeareta e Jariut s 

« BBAnL w. ALiJniAK«A.-DsbaIxo desta tltalo a 
»-A,«7 da Porto Alegra. aoDgratola-aa aom r.»J> 

K II      fl "       ~" *il"",»Bh» " Drí.B9k-i: f!- 

entra nòa. 
Sam fatiar da aooporugli aetiva qae a •■•a propa- 

ganda tam prestado a tolhi intitolada Sxport, or- 
gge da Soeiadada Central dt Qaographia Commareial 
de Berlim, 4 agradavol retardar qao nlo monos da 
nova livrou for»m pahliea lax na Allomanba, duran- 
te o primeiro «amontfa dn. tx anão, rolativo ao Bra- 
sil an a algumas da euna provineiae, a tedoa repis- 
sadoa (Ia profunda aymp .tbia pelo noaio paii, ao 
meimo t«mpa qna i i,.jii. 10. du iutalliKanlo intni- 
te do anoaminltur a a. tigragS» aliam» da IüO-IU 
igoaimanta etil d patriu Uo ongam o, '.igauoa a>- 
aim, 6 i>atria adoptiva. 

Mencionáramos a.mpraier taos pabliaatoes. da 
algnmaa dke qu .( ■ jí ao» tomou ossapado, • neJAin 
aa primeirus oa .ou livros do niissn aompatriota, e 
«ollagado Jorctiliamo, Oarlo» von Koaerití, ambaa 
impressoa am Laipiig, um debaixo do titnlo «iJon- 
aelhoa asa Bm grantas» a ■ ul.'" denominado cQoa- 
droa Hranloir H», livro de 400 paginia om que 0 
aator aolligia trabalhos poblioados na iaipronia ai - 
laml do Rto-Qranda do Sal. 

Também am Lnpiig publicou o ar. Alberto Sol" 
lio, ex-direotor da ejliaia Nv/a-Fatropolia, o «Im- 
pério do Braiil», obra nu duas Umo», ornada « m 
200 gravorus, atampanbada par mappaa goagruplii- 
«os, e sontande namerojos dados a rospeito de «ida 
provioaia do Brasil. 

Do «Rio-Qranda do Sul», do sr, dr. Oormano ven 
Thoring, j i tivemoi os^asilo da fallar, tendo i vinta 
o examplur oom que noa obsoqaion o aabio autor. 
Já tivemos tambom otoiaiaa da refurir-noe ao «Bra- 
sil Meridional» do ar. ilr. danry Lange, bem oama 
as «Bmigrante para o Bruzil», do ar. dr. von Eye, 
ex-direator do mocêa ijrehaologioa do Naramborg, 
e ha aanoa damiaiiiado em nossa proviaeia de Santa 
Catharina. , _ 

Os livros dos ers, Sallin, Thering, Langa o Eya, 
enriquesidoa d'< moppaa e dadoa B8t»tiitioo<, oon- 
stitoem valiosos roposilorios da informasBja ateia 
úeerau do Brasil qua babilitim osgaographoa a oeo- 
uomislas allemSes » naeravor do noaso paiz som 
exaetidlo e aog»ranc«, ponp»n<lo-nos o dinsabor, 
tantaa vaies ezperime nado, de aormoa julgados 
qaaai exslnaivamente por aaae aapasto aneadotieo a 
que aa presta a vida de t KIUU OS povoa. 

A Reforma di-noa agora notloia das «Paginaa 
soltas do Brasil», da ara Luiaa Sihonk, nas qnaea a 
autora tradnain varina proda««Se3 da poetaa brasi- 
leiros s eondanson rasordisaas do s«a viagem ao 
Brasil, bem eomo da «Bahia», livro om qaa o sr. 
Naahers se caanpon por vários uspsitos da nossa 
■ravineia deate nome. . , „ .. , 

Lembráramos ainda o «Colonial Zaitong», orgao 
da aaaoeiajio oolonieadora, presidida pelo prinoipe 
HoheDbole de Liagarbarç, oada o B.-. dr. Ooilhormo 
Suialborg, membio do parlamento praesiaaa, tem 
es«rip'.ú aopiouimont» a raapeito da nossa piovinaia 
do Rio-Orande do Snl que, h» nm anno, visitou 
aom o flm de ezaminur ai «ondi^Sea em qna alli ae 
aaha a immigraçSo aliem'.!. 

Foi o sr. Spielbsrg, segundo notisiámos em tam- 
pe, qnem levou a fez sojiitar a unalyse na Alle- 
manhu pelo eminente ohimioo Maeiksr, e pala «om- 
rnissüo de «himiaa sgriecla da Huin, ameatraa das 
tarras «onheaidaa no Rio-Qraude do Sul pela dano- 
minuçío de «terraa de sampe», o injnsiamente re- 
putadas esms terrenoa inaptos para a eoltnra. 

B tes faetoa estão indisando eomo 4 ebegada a 
seessilo  de  aproveitar t«ad»n«ia  tio  «araaten- 

A Allemanha nlo trabalha para o Brasil ; traba- 
lha para ai. Também nd* uS» trabalbaromoa para a 
Aüemanha 5 traballiaremoa p^ra nóa. H» interesaes, 
porém, qua motaamente se auxiliam. Tal nos pa- 
rese o asso. 

Depois da approvaçao  da aota da  aoaaío 
autecedento, passou-ee A ler o «eguinto : 

necessidade 
mio de obra de qae 

52 Braslüires: »al tende na AUsmanha a propagan- 
StSu iSeiada a bem da emigraflo para o Brasil- 

O  Mexleo 

Esta pais, qae. ha b«m pouoa tempo, ora apon- 
tada no numero daquollos qae roarobavam na van- 
guarda do progresso, aab*-«e asiualmente em laeta 
deseaperada «om uma orise osoaomis* latente que 
o eondusir41 taivsz, a b»n«a rola. 

B todo iaao porque, osmo muitna outros paiies* 
o Mexlso tem gasto mnilo mais do que pode. 

Bis eomo um aorraspoidenta de Niw-York dea- 
«revs a situa«lo Snanaeira daqualle pais : 

O aa» ultima presidanle, Oonsalea, foi peaaimo 
administrador, extravigauta o delaixado. amd» 
miemo auppondo qaa tiveasa sido honrado, que 4 
maia do que o «rom os moxiaauos, otjo parlamento 
ha pouaoa diaa voton p«U pronunsia do ex-mi nutro 
da faieada, pelo Oíí . a depasulato. 

O Mexiso tem-se visto am tantos aparle», qaa oa 
empregados publisos no flm da Junho nlo tinham 
ainda resebido oa ««na ordenados da Maio. 

A 23 o i>iorio Ofíiiial publicou um dsareto do 
«...isente Dias emittindu um empréstimo forçado 
§8 25 mllWM ** P9808 (50.000:000$) rara paga- 
m«ato da divida flnstoanlo.   J    ,      ,   ,. 

O empréstimo 4 rosgalavel dentre de 15 annos, e 
de juro de 6%. 

polo governo eomo aobsidie ia Uahaa da via-ferrea 
garantidaa pelo Katado. 

Isto eqolvala a om repudia do'divida e ae eom- 
panhias amerisan^s atham-ae   «m apuras, 

M'uma eorreapoodeneia an' rior expllq"el eomo 
o M liao auxiliava a eooniia«{la daa anua vias- 
ferr.ias, par méis <le nubsidla de tanto por milha, 
ten<!u o subsidio a (órma da vafss, que o governe 
nv. 1 liu em p   . uinuio   da diruituii de alfândega. 

ija/cs vaias n.-» 1 negosladoe de mio a mSo. e 
aiyu ia eiimmertia'itas da oapital. allemlos, ingle- 
seis D franeeiea, tinham avoltedd somma empregada 
ntÜMi 

O • u repadio vai «ausar ssrita desastres. 
As «ompanhiss <la estradas de ferro amerisanas 

[ledem a intorvenglo das autoridlMas de Washington 
sontra o esbulho qna «offrem. 

Mae alias nadi» poderio «onsAsoir, porquanto aa 
«ampunhiaa slo osasideradas somo maaiaanea, oa- 
gandu o aantrastu. 

O presidente Diax aati eortanao toda a dispsza 
inútil, e tambsm reduziu todos «s ordenados iieima 
do % 1,000. 

A reduacla á m^ °.r 4 proporçDo que te eleva o 
árdeoado at4 qno . próprio ordeiado do presidente, 
qua é o maior, u rodosido i motude, ist 4, de 
$60,000 a $30,000. 

Ao mesmo tempo que so tomam alli estas medi- 
das, a eommisaSo o.iposiul, nomeada para propor um 
modo pratiso de eonaolidar a divida inglesa, propSe 
o seguinte plano : o prinoipal da divida 4 rraonha- 
«ido integraimouta e o governo pagará de juroa 
1/2 % no primeiro anno, 1 % no segunde o assim 
por dmntn atò q 8 no sexto anno pagas S %, qaa 
flsa fixado somo o juro d'ahi por diante. 

Consta aqni qae tome-se no Mexiso uma revolu- 
glo 4 suja frenu tslves seja aollosado ò ex-prasi- 
donts Oonsalss. 

Apoiar dsa osonemias jà desratadss, e Mexito 
terá ainda da arear «om grania déficit. Para nm 
paiz da pouso dosenrolvimento as suas despesas slo 
enormes, sobretodo som o exercito. 

O ornamenta para 1885—1880 aalanla a despesa 
total am 67,800:000$,do qae só « repartifiln da guer- 
ra absorve 24,300:000$ ou mala da tar«a parte. O 
serviço do thesonro pnbliso eaata 23,600:000$, e 
daa obras publieaa 16,600:000$, o doa nogosios es- 
trangeiroa 820 eontoe do réis, — tndo da nossa 
moeda. 

Por esta ultima despesa vS-ss «omo é extrava- 
gante o Moxioo, pois qua o Brasil, que nlo 4 nada 
aaonomiso, e tem IsgafSes em toda a parte ( o que 
nlo aooatuue eom o Mexiao ) gasta justamente a 
mesma quantia eom as soas relafSsa eiteriores. 

Gireula por aqui o boato de qno o Maxiso, para se 
livrar doa embarajos gravisaimos sm qae se aeha, 
offarase vender aoa Batadoa-Unides dous dos seus 
Estadoa septentrionaea 4 margem do R o-Qrando. A 
idéa seria bem asolhida aqui, mas por ora nlo ha 
nada de positivo ácerea da aemelhants offarta. 

Pallou-sa muito, ha troa e oinso annos, do 09- 
tapando progresso do Mexiee. Os leitores desta «or- 
respondeneia sabem que nunea fui cnthusiaata de 
semelhante progresso, qua ma paresan sempre um 
tanto ürtifloial. 

Nio ha duvida, porém de qae o Mexiao tem pro- 
gredida, e os aparos em que se soba mostram a 
oupra ■» neseasidade para nm pais, ainda nlo bem 
aberto 4 sivilisaflo, de regular as auas dsspesaa 
paloa aasa meioa, e da manter intaeto o sen ero 
dito. 

As grandes diffloaldades astassi do pais provém 
sobretudo da nlo poder tomarem prestado, e n|o 
póds porque nlo tem pago o quu deve. Demais a 
absrtors de muitas milhas de viaçgo férrea em pou- 
aos n-.ezes nio arêa sabitaneamente a riqnesa,8obre- 
tado n'am pais sim immigraflo, sem industrias 
variadas e sem popnlaçBo aetiva ; e emqnanto nio 
ao arâa tal riqueza o pais vaa perdendo aa quan- 
tias, qno eaperava reeobrar anb a fôrma de taxas e 
direitos. A banaarota do Maxiso deve servir de es- 
oarmanto a outros paisss da Ameríea. » 

EXPEDIENTE 

OtFlOIOS 

porteaoeata a supplioante, 
—Ao depoaitario. 

qu« foi «m praça. 

Do enoarregado das obra» do oemitario do 
Braz, demonstrando, per uma relaçío, o no- 
me das pessoas que concorreram oom mate- 
riaea para a coaclu Bo das mesmas obras.— 
Iiisira-so na acta. 

Do major Benedicto, pedindo mediçlo e 
pagamento das obras da rua do brigadeiro 
Raphaei Tobias.—Ao engenheiro para íaaer 
a medição. 

Depois de larga discussão sobra si aa devia 
on nlo mandar-sa construir a ponte do Cam- 
booy, foi resolvido que se ohamfcisô oolio«r*, 

rentes para a conetrueçlo da mesma, contra 
os votos dos ara. Raphaei de Barros e Antô- 
nio Paea. 

Offloio do procurador da câmara, fatendo 
uma consulta sobre om urt. do orçamento. 
—A' commissSo de orçamento. 

Idem, do major Benedicto, pedindo paga- 
mento dos juros da quantia de 17:42fi$620, 
que lhe deve a câmara.—A' commissSo de 
juatiça. 

Idem, do fiscal Azevedo, dando informa- 
çõaa sobre o péssimo estado do tanque que 
sarve aos immigrantes, no Bom Retiro.—-In- 
teirada. 

Idem, do contador da câmara,   dando  in- 
formaçOãs sobre diversas contas.—Inteirada. 

Idem, do fiscal Santa Barbara, dando   di- 
versas informações.—A' commissSo de justi- 
ça. 

Do fiscal Azevedo, apresentando uma cou- 
ta da Companhia de Gaz, serviços executa- 
dos á rua do Duque de Caxias, na impor- 
tância de  58$000.—Pague-se. 

Do fiscal Olegario, demonstrando a neces- 
sidade de se fazer diversas obras á rua do 
Braz.—A* commissSo de obras para providen- 
ciar. 

REQUERIMENTOS 

FOLHBTIM (8» 

n 
MOIWTtiPIN 
  

■MVMBA PASTB 

xxn 

■ata qaidaa 
lell 

deva estar 
Blle qeeria -fea fcêt*, saWsUa (i   Bsta qa 

CJ %I»Ii%.lfKA. MUNICIPAIS 

SESSÃO ORDINÁRIA DE 5 DE AGOSTO 
DE 1885 

Presidência do sr. Manoel José de 
Araújo Cosia 

Ao meio dia, feita a chamada, compare- 
cem os srs. vereadoras Arpujo Costa, Dutra 
Rodrigues, Nicolàu Queiroz, Lopes de Oli- 
veira, Antônio Paes de Barros, G- Franzen, 
Raphaei da Barros, Nicoliu Baroel, Ribeiro 
de Lima e Aquilino. 

Havendo numero legal, abre-se a sossSo. 

De Josá Izidro Gonsalves Neves, pedindo 
um alinhamento em frente ao sen prédio.— 
A* commissSo de obras. 

Abaixo assignado, moradores no bairro do 
Paoaembú, pedindo providencias sobre o máu 
astado daquelle bairro.—A* commissSo de 
obras. 

Da Estavam Bigongiari, pedindo pagamen- 
to de 1»$200.—Pagua-se. 

Da Vicente Gorgo, fazendo reolamaçBo so- 
bre multa.—Indeferido. 

De Carvalho & Comp., pedindo uma verba 
para fazerem remoçSo de terras dos largos da 
S. Francisco e   Ouvidor.—Indeferido. 

Da Kafaal Romano, pedindo pagamento de 
calçamentos feitos á rua do Ouvidor.-Pa- 
gue-se. 

De Josá Lyrio, pedindo pagamento da quan- 
tia de 858$ KX) de meias custas.—A' commis- 
sSo de justiça. 

De Antônio José de Freitas Ribeiro, pedin- 
do mediçSo e pagamento de guias qna tem 
collocado.—A' commissSo   de obras. 

De um abaixo assignado, moradorei do 
Braz, fazendo uma reclamação relativamen- 
te á abertu ra da rua para o novo cemitério. 
—A' commissSo de obras. 

Do procurador municipal, reclamando sobre 
a necessidade de uma burra para a sua re- 
partição, afim da guardar as importanciis ar- 
recadadas diariamanto.—Approvado. 

Da Firuiino Lyrio, pedindo pagamento de 
meias custas om letras.—Indeferido. 

De José Pedro da Silva, pedindo pagamen- 
to da 39$90O, importância da obras feitas. 
—Pagua-sa. 

De Maria do Carmo Canto e Mello, pad in- 
do a entrega da importância de um oav.   Io 

r   S'  PARTI 

PARECBRES DB OOMMISSÕES 

Da de datas, deferindo a petiçBo da Do- 
mingos Loureiro.—Approvado. 

Da mesma, deferindo as petiçSes te Fraa» 
cisco de Oliveira a Silva, de Arnaldo Lafte. 
de Manoel Rodrigues Corria te Silva • te 
Francisco Antônio de Souza Paulista, Ml M* 
pedem datas.—Approvado. 

Da de justiça,  informando ao fOT«no •' 
SetiçBo de Antônio Joaquim Gomo»   Lafiw 
e conformidade oom a inforusaçlo te p*" 

curador.—Approvado. ^ ^    „   .~.ua%i 
Da mesma, deferindo a pttiçlo te AM» 

Marques, sobra suapretençBo te lliamlnnr» 
capital por lui eleotrio».—Affrotate. 

Da mesma, deferindo a potiçSo te L4o ir 
Affonseoa 0 Joaó Barnes, sobra a ■■iHfjOH 
tonçBo—Approvado. « .,<.,\ 

Da da obras, mandando «alçar, te «IMMK 
ria facaada, a ladeira de Santa Bphicenla.— ; 
Approvado. 

Da mesma, para qna se offlcie à 
nhia Cantareira e Exgottoo afim te 
concertar os  tnbos  qne fornecem af«a noa 
miotorios do largo do Collegio.—Appromte. 

Da mesma, para qne seja aceita a rnn oi» 
fereoida por Custodio Fernandes daSilv».— 
Approvado. _y^ 

Da mesma, deferindo a petiçlo da PUUt* 
delpho Benedicto de Castro, em qne pete nm 
terreno junto a sua propriedade, ao larga te 
Riachuello.—Approvado. 

Da de datas, deferindo a patiçlo da Joio 
Barbosa, sobre nm pedido de data. —Appro- 
vado. • ■'' * 

3* FAETK 

INDICAÇÕES 

Do sr. Dutra, para qae ae manda assentar 
guias na rua de Santa Rosa, fazendo-a aa 
respectivas sargetas. ' e 's:. *' 

Do sr. Ribeiro de Lima, para qna a linu 
de combnstores de gaz estendam-sa at* •• 
Marco da MaiaLagua.—Approvado.'    ^'^ ■■ 

Do sr. Aquilino, para qaa o calçamento te 
ladeira do Dr. FalcSo soja falto A farallala> 
pipedos.—Approvado. liuomipjsr^ 

Levantou-se a sessSa As 8 horas da tarda. 

O seaksr 

^ ^.^«lí^eaT^er ai.d. te- 

SnlaOvUia. 
Z*ZL* va-oa. ale -• o^lta nada •, e «eaker 

~^£írjiiS?*£ii*\-* íepoia da prova qaa o 
-..a.» aaaka d« •« *a» ' 
^B-f-^Sa-me. peia, fraaeamaate 

-3a aaaata maataa f 
-.\. a» d«is mil (sasos 

^l^lr • íafcor sabá ir laag. qeaada se metts 

^ÍSRjtn*^» íM»ell* ail«r«T»l malber. 

^^TiaM sMéaraa ara^ttafasi-ma aaparar. 
mü « fatogarle alaal de  eaparar em 

. ^r^lJZm mm o Ul Peütjeaa. 

li 

via, 

—Níe diga toliaes. O sanhor sabe, Ho bem «mo 
an. qee mais dia monas dia terá de entrar em luta 
eontra as oanalhiaaa desses pelintras. Sao todos os 
mesmos. Pois bam, enearrego-me de o livrar dellea 
om troea de om iasignitiaante aerviço qne exijo de 

—Conta eommigo para o qne quiser. O mtn maior 
desejo i provar-lhe o mea reconheaiuent). 

—Pdde proval-o, 
«-Gomo f 

XXIII 

—Coma t rapetia Solivean, voa-lha diier : Ha 
viuto annoa apaixonei-me per ama mulher e^aada e 
aata malhar seubs retribuir o meu amer. Na ausen- 
aia da marido, aesanoia longa, da maia de sana, esta 
SSlher teve »m alho... Qa.ndo vsltao. o marido 
onaanado nlo ssspsiton do nada o a adoliara eatre- 
.ou a arianos a ama ama de le te aqui om Joigny. 
Vai ekrisade a deixar a França darante lanço tam- 
o«; qaaado volloi a mloha antiga amanto tinha 
leaapparaeido. A ariauç» eonfl^d» por ella asma 
ama ehamada Framjr. a jalgar pelas ioforaaaçaa» 
qae teaho, foi lantada per esaa malhar «rada «es 
axpeetae. Ora, ea qoero rehaver a minha «lha a 
torna-sa preeiao qne o aenhar me ajedo. 

—Com a maior pr.sor, mao aare aaahor I exela- 
aou Dashemin. O que * preeiao fasir t 

—Pareee qae qaaodo nms ama d) laite deixa de 
ser ossa regalarmente e ignora o logar onde param 
o. pae! da íriang», qae lhe é eonflada, tem o dire.to 
da lançar aaaa arianga ároda dos expomos depois ds 
(asar ums deelsraçlo ao matrt da eommuna, deela- 
raolo qae deva aar «seriptae detalhada. 

—E' «xaato. rospenden o moçu. Eaaa daalarsçla 
ana é também assigoad* pelo mairt, p ra legalisar 
a aaaigaatars da ama, a tranaenpta em um regiatro 
edhoo» eeasarvala nee arehivoa. 

—A deelaracio, além doa nomes o d»a data», nlo 
aantám  a aamenaiatar*  a a disaripfio íaa vastos 
ana tlm a eriança t ^ ,   .        > 
» __Sl—  MBh«r ; acaim somo tambeaa a dssignafso 
daa mareas da roop» o «a aignaee  partieularee. se 

**—Pois bem, em troea  do servi?» qse lhe piestei 
e do qae lhe  vsa prestar ainda, «  soahor ma dar» 
uma adpia exaata da deslaraçlo am qaa«U». 

_f! ==» 3 sanhor me pe^o é maita irragulsr. ra»« 
«a dava-lhe muito p»'» h«sit»r o« ti iaaUot« I 
Parei o qaa deaíja... Comtudo, proeiao do algnmaa 
Udi«s«Sas qa« me guiem aa basaa. 

—n:7—lha-hsi t^to 9 qaa oaebar. 
O^kaaia tirei d» bolteaa livre de uotaa meel- 

do de aa topia e preparan-ea para eserever 
—ABtoa de m.is naia, a aaae  de depeatte, I.    • 

i,l-b« H6l»id<M- 

Deflnlc*o do atbollalonlwaao 

Deu-nos a ssgninte, sm disaarae ptaaaasíste aé 
«amara daa deputados, o illnstra repreasntaato da 
provineia da Ria da Janeiro. • ar.iAadrada fl» 
gaaira : 

«Me aboliaioniamo ka data grandee alasass < a 
dos espirites aspeeulativos a a das aspaaaladaraa. ' 

«Na primeira elaase exista • (rapa das keÉMU M 
«Ar, eajas aspira«Bss slo aa mais roepaiUvala; aa 
também a daa poetaa, qaa entendem qne • «an 
di menoa porque «xisto a eseraville, o qna aU a 
se««a do Ceará (oi por alia pradsaida { ha alada O 
dos malnaoa a daa simplórios, qaa •ovam dissr Ma 
é preeise faser alguma seusa nastt qnestlo, a via 
rspatinda o qua anvam on a qaa Um noa laraass( 
qne por signsl ale Um tida grande aritorla Mata 
quaatlo. pregando muitas ballolas a aarapatloa t 
existe tambsm o grupo doa mathsmatiaas, daalaai- 
tas o alomnos da eaeela Polyteshniea, qaa.aStS* 
aaoatumados a sonsldsrar a mundo eomo nm pias» 
a a humanidade eomo ama flgura geemstrisa assha* 

«A segunda slaasa, doa eapaeuladorei dlvida-sa 
também em grapea: a dos philantropea ooaapa • 
primeira lugar, a se aompBe dos que lib.rtam par 
SOOIOOO o easravo que lhas vaa dar per aontraato a 
dople deasa quantia annualmanta ; a doa paliliaes 
qua nlo qaoram deseer, para continuar a «sauar 
delegados de polieia, gaardaa naeianaaa • a (asar 
aondaeorados, a para tar o praaar de tar eá entras 
abaixe; oa que dlo raslo so orador, mas qaa jalgam 
dever pensar o eontrario, psra maatar-ao no podar 
os que nlo Um nada a perder, a quorum (asar abri 
i ensta alheia, para eatabelteer n miséria eoamama 
e porque sabem qne os qne nlo tia nada üT *" 
tdm somente a ganhar, (tmilia aata name 
a espalhada.a 

—Qae idade tinaa a etian«s f... 
—Corsa de um anno. 
 Diaae-me qne ora ama menina, «rela. 
—Sim, era. 
—O nome I 
—Lneia. 
—O nome ds ama I 
—Premy. 
—O nome da mie 1 
—Jaanna Fortier. 
Dnahsmin ostremeteu de um modo tio violen- 

to qao a lápis eaeapoa-lha du mie e eahia aobre a 
mesa. 

—O qus tam f pargcatoa-lha Solivsaa. 
—Joanna Fortier I. . rapatla o mago. 
Mas é nome de uma mulher sondeanads 1 rssls- 

slo perpstna peloe «rimes de roubo, de ineeadia a 
de assaasinato... 

B' e nome da evadida da ( brmont, eajoe slgnaoa 
(aram enviados ás autoridades... 

_B' o nome de uma ionoaoute injustamente son- 
demnada—reaponden Ovidio n^om tom eonvrato — 
E' o nome de uma molhar que amei, de uma pobre 
mie qae h« maia de viate anãos anseia por abraçar 
sua fliha autaj de morrer I... Qoa lhe importam a 
«oDdsaiuacia dess» desgraça}» * * •■• evasle I... 

8s ela ni • se tivexse evadido teria ea, porventn- 
rs vindj a Joigny ? Teria entrada neseo eseripte- 
rio F Teria aanstido aqoalU üaplaravai a««na que « 
isuhcr teve eom Patitjs»n f Teria podida aviUr-lha 
a dsah-nra, livral-e do podar da justiça a assegurar 
á asa velha mie a tranqüilidade  das seus nltimes 

Di a ema pobre mie a felisidada do eaeontrar e 
de abraçar aoa filha III .        *.       , 

Fa-le-hei ssnhor. Nlo hssite, repito.  Quando 

9 

i ás onxc harsi. 

preeisa da sdpia dadoeltraçto f 
_0 mais «ode peoeivel. , 
—O regiatro que eootém a original e a «ópia «stá 

provavelmante na arebivo- Aaaahl irei oedo para 
» tssriptorio AprsvsiUrei a hora em que oa em- 
pregtdoa almoçim r ira prosarar a ragistro e «atia- 
f<sê-lo A que hor;.* lhe pjlerei manlar a «ípia 
que praeisa t 
 Eiparu-a ar li para almiçar, 
—Ssrai exaata. 
-Ceata e«ra iaio o, e-a trsa» da edpia,   dar-lha- 

hei a aomma da qa« pre«iaa para pagar os suas di- 
vidas. BapeiO qoa d» ora arasta ale f« deixar* »r- 
raatar mai- paloa loo«ur^ do amor que eendoaim, 
de ordinar^ J, aonde sabe. 

—Ah I seahor I «a IVo jare I 
_E i liai*. *» SSBíS, ? «s fs->a««ta I 
—Liadisima, sanh»     Uireaa,  da olhes negrão 

laseatM,  na  pequena  sigasl aagre no reato a «a 
umaeleg»««i*,B^,"»»',T*1.- . , ^   Amaada «r»  «•»   ^1 sissaa «s^Nf^a  •*•» 

n*oma loja ds modas. 
—Atnanda f I repetio Solivean, a quem este nome 

e aqualle retrato despertavam reeerdaçSes. 
 Sim, senhor... Amsnda Rigamjr... 
Cbsgára a ves do Oijonss estremecer. 
—Chi éeuriosol   muito «nriosel exolamon alie. 
— O senhor eonheoe Amanda I pergnnton Dnohe- 

min. 
- -Sim, meu joven amigo a aomprehendo qoa «lia 

o tanha explorado em regra I Mae ella já nlo aatá 
maia em Joigny f 

—Nlo ; sábio daqui, ha meses, para voltar a Pa- 
ris e psrtio deixando aa suas vietimas. Na laja em 
que trabalhava, raubíra dnaa peças da renda do va- 
lor da quinhentoa íraneoa cada nms. 

—Ah I Ah I a nlo a prenderam 11... 
—Nlo; á (orça do rogoa o snpplieas, ella senss- 

gnio enterneeer a patrdi. Uniesmeata exigiram-lha 
am reeonhaeimanto do roobo, por eseripto, a a 
obrigaçlo da roabmolçar o valor, d«ntra do na 
anno. ,     . , 

A patrda está bom desidida a entrega-la á Jus- 
tiça, ee dentro da praso alia nlo aamprir o oom- 
premissa. 

—Bis a qao 4 grsva pare ella I 
—Foi para dar-lhe os maios da resgstsr a ia 

eompromisso, que ea pratiquei a (alta que o sr, 
aonhsco. 
- F. entlof 
—Logo qae «11» me apanhou   o totre, disss-ms ; 

Tenko   um anno diante de   mim... eu pagarei maii 
tarde... e eabanjou o dinheiro. 

—E d?*ois, aabe se ella pagou ? 
- Iguoro-e absolatamtnte, mas areio que nlo. 
- Ccms ae ehama a modiata, om eaaa de quem 

«Ua somettan o rouba f 
—Senhora Dalion. 
- Mora ? 
—Rua Orando u. 74. 
O jantar tinha aeabado. 
Ovidi» eensnltou o relógio. 
- Chsgoo a hora de aoa oopararmos. er. Duehe- 

min, diaae ella ; tenho aoeíssidads de dormir o ven 
para a eama. Até amaahl.. eom ■ jrnUo fut mie. 

—Sim, oeahor. a aeeito aiada orna vaa ao protaa- 
tes da niaha gratidla ssm limitas. 

—Nlo (allomes aais nisso. 
Daahemia retiro«-s«. 
O Dijoues sábio para o aeu quarto, sMttan-ea aa 

eama a adoraaeea traaqaillaaanta. 
Batava satia(aita som o eau dia. 
O empregada, emqaaate se dirigia á maasarJa 

qae «««apara em naa eaaa visiaha da «aairis», ia 
perfaataúâe aii íSSSSS ss sstarii senhssí* 

Perdido, ji eom a eorda ao paeaeça, assaeçeda 4« 
«er praae, recobrara bruarameate a aaa traaqaiUi- 

dada, 
dida 

a soa   libordado, a saa   hoara qaaai p«T- 

As terríveis lettras deseontadaa pala fores Patit- 
joan tinham sido psgaa s, ao dia aegoiata, os aa- 
traa dividas qna alia tinha am foigay asnam saW 
vidaa também. 

Para obter tatea resnltades, tio prsdigieaes, tia 
eompletamente inesparadee, Ara-lha saflaleato 
prometter ao aeu salvadar ama «ópia satraaMa 
dos arshivoa da «msiriaa. 

Tal oompanssçlo era iapossival Wsasaf ■aai U 
Uma aousa, ao emtanto, paraeia siagalar a in- 

quietava om pouso a Duehemia. 
Porque esse desssnheeido, eaje nossa igaaravai 

nlo lhe restituira aa duas latina qna aontlahaa  a 
aasignitora da tia  Dashoain, a antiga 1 
falaifieadaa por ollot 

—Ora, adaus t disso eemsigo « 
bamteilcr nlo  pddo  tar eeatra ■ 
inteuçlo   llle ma dará as letras aaaahS. 

E Doehoain sdoraeeeu lia toaa|alllainls'lsBil 
Ovidio Solivean. <      - . 

Os empmgadoa da «mairle» tiaham a kaUta «0 
ohogar aoa Tcapoetivoe oeariptorisa ontia aa alta a 
maia e neve horaa da maahl. 

No dia asgointe pela aaahi, eaatra aa asas ks- 
bitos, porqaa alie porteaeia aa naaora daa 1  . 
tarias, Duehomin ahegen  ae aaariptarla |s||.i 
menoa nm quarta. 

Pedie a» porteiro a ehave da eseriptario a a dsa 
arehivea: para instilear aota podida, «xpliaon qaa 
tiaha ama booea a dar. 

Oa arehivoe da «aairia» aram slslaisa ataslaa* 
mant« aaa ea peqaaaa qaarto naa agnaa fartada a 
de edifleio. 

Ba torno deaoa quartinha viaa»-s« asaaav aekta« 
aarregsdas da registree, papaia poairantaa, aafaa 
da iafoliee amarradee a auiu p«|slaia taáda paia 
traça. 

Ba ama   mesa do madeira  aasaro, 
esatro de qaarto,   havia 1 
braaeo. om tiatatra, eaja tinta Já 
oeaaistaneia   da laaaa  a   aigaasa 
■ae. 

Na aaa qualidade do eapregade da «aairta», Da- 
ehenia  oaaheeia   adairavalaaata a 
doa arehiveo qaa «Ua ara abrigada a 
tampos a toapoo, para dar basoos. 

Ixaainaa aa rotalaa dea  f«gi«li«« omoai 
sobro aaa langa tabea. 

Boaaa ragistraa Uahaa sobre oa ratai* da ], 
aiako aa palavras: «Esopitaaa»,  «aoytas•» ««a- 
íera ariae ». ata. 

üaeheaia aeaUraoa a piiha • apprexlaaa-aa ia 
aotrae velaaaa aaaidos dssta lassa: «aaa, «ri- 
aaçaa abeadaaadaa. 

(OilIliiiV 



OOBRKIO PAULISTA NO-ü da Agotto a> IMS 

■ uapostorn* JLiItterairlo* 

r»l txa>tr*d«, i podld*. 4o twga d* iMDMUr 
lltUrart* do dlitriato d. 8>aU Cru dM l'.lu.«l- 
IM, FnMUM Modtato I««f o«lr« d* Caatro. 

—F.i dMlarUo aam affaita a aata da 10 <la Ja- 
■ ho allia*. qaa aamaaa p.r» tf aal aargo da dli- 
tolata daS. UU do H.rrair.. Aaf u.to Chri.li.ao 
Oanai <iato »Ia padar a»af—1-a. 

Pelo dr. juit de direito de Tatuhj foi 
jnlgBda improoedente « denonoia dada, pela 
promotoria pablica, contra Luis Lanoellote. 
Mouado de naTer ferido graTemente, a (i»«- 
par, eiaraTO do ar. tenente Antônio de Pa- 
daa Fimw. 

Kato faoto deo-iu, ha tompo, IIü Tilla do 
Rio Bonito, oonforme notioiamoi. 

Dia a Ou«r«ny d* Taubaté qoa a 4 do aorraata 
■aaia«>rani • aorrar, da kara am hari, ea trana aa 
Uaka  (arraa aalra  aqoalla  aidada • a Tramambé. 

Oaaila alada áqaalla falka qaa foaaaiaaari ama 
auakiaada Bitrada da Parra da Norta a bom aaaim 
■•tia ampragadea aa aaadaajlo da paaaagtlraa doaa 
•arraa da aiwaa aatrada.   

Sfca^pfri—ento» deapaiok«doai pelai 
praaddenol» 

S aa Aaoata 

Da BaygdU Jaatiai da Sallaa Ramat, raqaaraado 
fanaata da aaa aadalra para a da S. Jaai dat Cam- 
paa.—Oaaio raaaar. 

Da Olymaio flatlo —Cama raqaar. 
Da Paaliaa Mariaaa  Itaadaa da Maraaa.—Caa- 

Da Balatira da Amaral.-Coaaada. 
De Iiakal Crkiatiaa Marqaat AWM.—flano ra- 

Oa'Alfi«da da lilva Raia.—Ma admittida. 
Da Bdaarda Eaaka Piraa—/aata-aa a iaftrma da 

■a*o • Uaaaara prariaalal. 
DaWaakiara Aagala.—Aa tkaaaara praviaalal 

fará pagar aat termos da aaa iafaratafla. 
Da Fraaaiaao Aataaia daa Ckagaa Pwalta.—la- 

Cafaaa a dr. iaapaater da iaatrae«la   pnbliaa. 
Da Firmiaa Xariar.—Cama raqaar, para a bair- 

ra da Bam Ratiro. muaiaipio da  Ria-Mora. 
Da Braailto Haariqaa da Silra.-Saja admUtido. 
Da MiaaUa da Haia.—Aa dr. iaapaater da aaada 

pabliaa para iafarmar. 
Da Padro Aogaata da Aiavada Marqaaa —Pa- 

gae-ae aaa tarmaa da iafaraa«la da tkaatora pro- 
«UMML 

DaBraaIUa Haariqaa da SiWa,— Saja admittida. 
Da Ifaaaal Jaaqaim da Silra.—Admittida, da- 

raado, parem praatar aaamaa da fraaaaa, aritbma- 
«iaa a geagraphia. 

Ferimento 

Referem a* folhai da Franca : 

• O italiano Laia Algieri, barbeiro, feria 
pela* eoetaa, com orna faca, Joaquim Gon- 
çalrea Oamasoeno, Tulgo Joaquim Lombilho. 

« O offendido, que è dominado pelo TíCíO 
éà «mbriagnex, está constantemente rece- 
bendo d'wtes presentes, com os qnaes se fa- 
miliariaoa. O sen corpo apresenta diversas 
oicatriaes da facadas, machadadas, e feri- 
BMBtM com armas de fego. Um arsenal de 
paaaada, o pobre diabo I 

« Laii Algieri foi pieso em flagrante de- 
lieto e o ferimento considerado lere pelos 
peritos, o pharmacentico Manoel José Fer- 
reira o tenente Manoel Jacob Ferreira. 

« O erime pratioon-se no dia 26 do pas- 
»   

ctrmrla da texenda 

aMasaimares aaBPAeaÁsas 

S 4$ Águia 

i» Mallo  Figaairada—lafarma a 

Lopaa Baptiata daa Aajoa Janior, 
praaaradar de Joié Borgaa Ribeira da B«rroa.—Di- 
gam aa ara. aaatadar a ar. praaaradar fliaal, taado 
•m «lata • aMaio do aallaator de Laaçdea datada de 
Bi de Jalka próxima paaaada. 

Da Jaaqaim Oomaa Coimbra.—Pagaa-ia aa aap- 
pliaaata a qoaatia da 64|S44 rt., davaado a aaari- 
H» 4a «aliaataria raqaarar • qaa iha aoaviar qaaa- 
ta a parta qaa lha partaaaa. 

De dr. Jamaa H. Warma, par aan praaaradar La- 
aaa da Blaaaira Fraaaa Matta.—Pagaa-sa a qoaatia 
dadMÉlOÕ ra.. raaalhaada o aappliaaata aoa aafraa 
a da 19MM0 ra 

Da Jaaé Martias da Siqasira.—Haja ritU a ar. 
dr- praaaradar Caaal. 

Da dr. Jaaé Maria Carraia da Sá • BsaaTidw.— 
Pana-aa a qaaotia da 400tS70 ra. 

Da Joaé Aataaia da eilraira llaadas, praaaradar 
da aapitla Blydia Faraaadaa da SiWaira.—Pagas- 
■aaaaaatiadal60(600ra. 

Da Haaaal Ilaaat, por aaa praaaradar Joio Far- 
I4M da Oliraira.—Pagaa-oa a jaantia da 180$. 

DaBaaadiata 
•aataderia. 

Da dr. Laia  Lai 

Da dr. Aataaia Diaa da Caala Baaaa.—Paava-ãa 
saaa a iaformaada a a 

DeBapki 
piqaaiadai 

4a aaairdo mm a iaformapda a qaaatia da 493*780, 
~ phaal Aagaato da Siqaaira Campos, par asa 

• alnraa Aataaia Oabriai Frããaaa.— 
PMae-ae. 

Da Oiarballi Baiaaia.—lafarma a aaatadaria 
De Maaael Msraira da Caatro Paala, par aaa pra- 

aaradar Baato Oaimarlaa.—Jaatan-sa aa raqoari- 
aaata aatariar aaa dava vaitar da aara iafaraada. 

De Jaaé Aataaia Faraaadaa Braga.—Aa ar. aaU 
laatar da f aaU Aataaia da Caaheaira para iaíar- 
■ar aa praaa da 10 diaa. 

Da Aataaia Fraaaiaao Paraira, par aaa praaaradar 
• dr. Jaaé Brariata Alraa Graa—Aa sr. admiaiatra- 

i de igaapa para iafarmar. 

A polloim... 

as folhas de Campinas: 

< Um empregado da tíntararia da rua Lu- 
Eitaoa foi por direraas reses queixar-se ao 
rabdelegado de Santa Oras qae, tendo se de- 
■ssspregado, o dono da casa nlo queria en- 
tregar-lhe am bahú que ahi tinha. 

< O sabdelegado mandou am soldado com 
o eaipregado da tintnraria a pedir ao dono 
da.oaaaqae lha iaesse entrega do bahi. 

a Mas o aaldado foi oodilbado; entrou da 
■ais aa piaga qaa lha fflra dada pelo em- 
pregado, paio qaa foi castigado com alguns 
dias da xadras. 

• O saipragado, nlo encontrando o pátrio 
MS aaaa,  foi  retirando  o bahd 

IWaturaliaaulo 

jdiapartada paloa aoaa da apitaa á hara mala aa ma- 
aaa do arima, a aakla 4 jaaaUa da saaa am qaa aa- 
tava, bolai da Paria, vaada aatSo paaaar um gropa 
da trás paaaaaa. KaasahaaaB aatra allaa Urbaaa 
Oaraa a (iinaotno Raaaa, asahaaida por «Umaopino»; 
aata lavava ama baogala prata. Ooria-a alaramcn- 
ta diaar am italiaaa—aDal ama baa bardoada», ao 
qaa o o atra aaalamoo «Dia Caaa» I 

0 dapaimaata da Laaaiaaa ale trooxa dadoa qoa 
padaaaam raalaraaar mala do qoa Já aa aabia, paia 
apaaaa diaaa tar riato paaaaaa qoa aa ratlravam da 
lagar da aaaliata, ratiraada-aa por aoa vas daatre 
da aaaa am qoa trabalhara. 

Apéa lato aompareaaa Olaaomo Raas», valgo 
«Oiaaaplao», am doa qaa, preanradoa pala paliala 
aata-bootam, ala foram aaaoatradoa. 

Olaau tar aatado aa largo do Thaatra, ao arma- 
stm da Rapbaal Badolll A C.» ooda aatirera Gatta- 
BI ; qaa aahladò á raa tWara am dialoga algam taa- 
to azaitado aom • aaa patrialo Niaola VigaaBa, 
taado msamo lha dado orna baagallada, dapaia do 
qaa aa ratirára para a aaaa. 

Quanto aa (aata qaa praoaaapa a attaBfCo pabliaa, 
o aaaaaaiuato da iofalii Cattaai, deolaroa qaa diaao 
aaaba por ouvir disar, ao dia aagaiala (aota-hoo- 
hoatam aado) a qaa aahira da aaa aaaa a fdra a da 
Urbana Carsa, ds qosm rssabSrs am soavito para 
jaatar. 

A' aalta, qoaado roltoa para aaaa, aaa malhar 
diaaara-lha qaa o slfaraa do daataaameata, Loaaar- 
da Cattaai, am aartadar da alfaiataria deats, a 
maia paaaaaa, o haviam proaarsdo, a qoa Laoaarda 
iatarragara-a, dando-lha a «ntsnder qaa alls Raaao 
havia aammattiao o arima da qaa aa trata ; qaa, as 
aaaaa aasaalla, ala prasaroa a poliam para praatar 
infarmaçCaa qas dsasjsvsm da aaa paaaoa,   (ai por - 
3aa já ara tarda a per parsssr-lha qoa, daado-aa no 

ia aagaiata, am nada prajadiaaria a aauaa da Jas- 
tifa. 

Qaa, da facto, áa S S/4 haraa da manhi da hon- 
tam, praaaraa a sr. alfaras referido, para aataadar- 
se aam aila a aata raapaito. 

Sonda-lhe dirigida a pargaata, perqaa ala viera 
á sadia, ao msaos por simples sariosidads, ver o 
aadaver de aaaaasinada, aama a Asaram tantas aa- 
trae passess, daelaroa que, sa aaaim prassdsa, lei 
aaiaameata perqaa a presença de eadaverea ssmprs 
fss-lha mai aaa aarvaa s ImpreaslaBa-o mnito. 

A iaqairiflo aomaçou á ama hora da tarda a ter- 
miaea áa ssia, sendo eavidsa sémaata estas trss 
teetamaahas. 

Haja, ás 11 horas da dia, serio iaqnaridas ea- 
traa. 

Coatiaia prose preveativsmeate Caries Sentar. 
lasaia, que, aomo diaaémca, é iadigitado aoma tendo 
tomado parta ao faata erimiBoao. 

Desastre 

Refere a Pregru$» de Tatahjr ; 
a Hontem de meshl, aa fabriea de teeidos do 

sr. Manoel Oaedes, s oesinha Iiabel de tal, qae 
aili trabalhava, deison-ae apanhar por ama poça da 
maehiniemo, floanda eamagada a phalaagota do 
dedo miBimo da mio direita. O distineto (aenlta- 
tivo ar, dr. Sallea Qomes fas a amputação da parte 
esmagada, e a aarativo eoareBiente. > 

mtm%»tm 
Agentes de Correio 

Foi exonerado, á pedido, Victorino Gar- 
cia da Silra do logar de agente do correio 
da estação da Lage, sendo nomeado para 
substituil-o com os vencimentos legaes, João 
Amancio de Oliveira. 

Featua dePIraspora 

Refere a (tateia dt Oampinat i 
« Tem aido extraerainarla a aUlaeaoia de ro- 

moiroa a Pirapara, ala de aaaiatirtm á fenta do 
Bam Juaai, amanhl. 

« HoBtaiu u ozpreaso ia Paaliala, qae devia aa- 
hlr ae 11,66', nlo foi paaaivel sagair o hureria: o 
ar. ehefe de sstaflo vio-ae na nuaeaaidade de di- 
vidir oa oambayoa 

«Um aahío aa 12,30'o o ontro aa 11,46'sendo 
amitiidaa na eatafle deatt aidade 335 pasaagaaa da 
S* elaaae, aKm de 404 paaagg^lros qoa viarnm do 
interior. Aato-hoatem foram emmlttidaa 179 paa- 
aagana. 

«Todos eaaes romeiros via arrastados pela de- 
voçlo ti.. .pela rapadara.» 

Hoiidu do correio <1H provinelu do 
m. i>uuio 

ADMIMISTaAçZo 

(Mez de Jolhu—ezeraicie do 1885—1886) 
Venda de sellos .... 6.'868$aOÜ 
Prêmio do saques    .    .    , 1161600 
Correspondência de porte 22V)|040 
Aasignatuiaa  1:79H$000 
Multaa  4l«a00 
Franquia de jornaea   .    . 1.171$3U0 
Venda de jornaea velhos e 

maispapüiS inúteis,.    . 84$000 
Vund . da saixBas valhoa . OtOUO 

Em igual mez —exercício 
de 1884—1885.    .   .    . 

Em igual mez— exeroioio 
de 1883—84  

Vales   postaes emittidos.     5:0291410 
Vales   postaes   pagos.    .     4:043$000 

vor  ds Maysés Bastos  de Tassonosllss a lamerla 
Aaaa Claadiaa de Fraaga. 

Dita da dispeasa matrimoBlel, para a pareehla de 
Joqoory, a favar da Joaquim flarvalho ds Moraao a 
Uiasdista Hodrlgaaa da Silva, 

Dita de dita, para a pareehla de S. José ds Parei- 
ae, a favor do Jaaqaim Freaolaao da Silva a Aaaa 
Kranaiasa d» Silva, 

Oils ds dita, pura a pareehla do Baplritn-Sunto 
da Baa-Viata, a favor de Maaoel Bdeardo Ramos a 
Maria ds Jesus. 

Dita da dlla, para a parsshis ds Brsgsoça, a favor 
ds Silvsrie Rodrigues Bueas e JauaBa Cardoso da 
Uanssiçlu. 

Dita de dita, para a mesma paroshia, s favsr de 
Severina Cardoso de Oliveira s Osrtrndss Msrie de 
CansDiçIo. 

Dita de dita, para a paraohla de Caldaa ea do 
Campsatre, a favar de Braollo Maneai Franeo e An- 
ão Saadida de Jeaas. 

Portaria dispsnsaadü proslamea, para a paroshia 
do Brás, a (avor de Estudaria Cardoso de Aguiar a 
Balbins ds Almsida Mello. 

Dita removeado o revd. Fsllppa Ribeiro da Fon- 
assa Rangel, vigário onoommandado da psroahla do 
Bapirita do Bitalees, para Igaal sargo na parosbia 
de Santa Barbara de Ris-Psrds. 

A proposits, um •Irialst» da 
«Qaalols» i 

Pealo Mshalla, da 

101304$29a 

9:736$140 

8:347$990 

Pedam-nae a publieagln do segainta: 
« Hoje a 1 hora da tarde renne-se o Club Liberei 

Asadsmlso em ssssls. aa  raa ds Oovidor n. 0 » 

Depois de loaga a iaaxplieavel iaterrapçlo, re- 
sebsmos ds nova o Afonifor Sul Mineiro, impor- 
tante folha qaa pnbliea sa naeidsde da Campanha 
daPriasaass,provineia da Minas. 

Licença 

Ao bacharel Narciso Alves de Abren Pita- 
luga, juic substituto da comarca de Mogy 
das Cruzes, foi concedida a licença de quin- 
ze dias, sem vencimeatos, para tratar de ne- 
gócios de seu interesse. 

Pret   Oermtauo d*A.nnecy 

Li-aa em ema folha da Franea: 
«O Sm principal que levou a S. Paulo a nosso 

diatinetissiao a partiaolar amigo Frei Germano 
d'Ann«sy, foi o dessjo ds epressar o material ns- 
•aaaaria para a aoastrasçlo de am elsgante e sin- 
gelo ralsgio do sol entra o arossiro a a porta 
priasipal da igreja matriz. 

« 0 aotavsl mathamatise a astrônomo alimenta 
aa eaparançaa de deter esta eidade aom asas modes- 
ta maanmaato, qas será asastruido sob a soa som- 
patantieaima dirasçlo. 

a O espitel preeiee é iasigaiBasate—nm eonto a 
aam mil réis ea nm aento e daseatos a pretenda 
obtal-a par maia da nm bssar de praadaa, iato gé, 
aom a aeaearae daa gaosrosaa oanhsrss franca- 
aaa, 

« O systama qaa empregará aa eeaatraeçlo do 
ralsgio, qaa é inteirameate novo a da aaa inven- 
çlo, aoasista a'am paralialipipedo rsetangalo da 
aaraara qaa, além da marear aa haraa na faee sn- 
perior, .iudisal-ss-ba também ase qaatra (aess la- 
tarsss.»  

O sr. capitão José Portes de Lima Franco 
vendeo, ante-honlem, o conhecido Café d» 
Java ao sr. Fernando Braga. 

Ls-ss ae Comia ds Campinas : 
« Hantem, aa aataçle, á hora da partida do trem 

da fl.50 deo-ss am fsato que, se nlo é em pheao- 
meno, é pala manes eztraordinariamenta admi- 
rável. 

«Nalafa-lafa ds embarque, sornsçou nm eassl a 
disaatir: bam ss via que Ihss ia Isaga s lua ds 
mal, parque da repente a mulhsr farta de der á 
liagna para o riso msridinhs, largan-aa a dar be- 
liseOee nalls, a bofetSss que era em Daus nos 
aaada I 

«O marido ahaehsva aqaallaa provas do mais 
antranhedo amor ; oa eapeetadaree desta divertida 
eoaa eaajegsl gritavam alegremente â mnha; o 

a árida fazia aaratas a eartos gsstss szquiaitss as- 
am aomo quem dia adeus eam e mie feeheda... 

« Era immeaeo I 
«Nlo ea aaba ea embarcaram oa nlo, porqas aas 

morriam da riee a aatroa Soaram attaaitoa no me o 
daqoella ahuva da tapas.> 

■ervlço poatal 

Pai aagtnaatada e numera de eerteiree para a en- 
trega da earreepoadaaaia aos domisilisa, ae aentide 
da estaadsr-se «ata ssrviçs a todas as bsirros ds 
•idade. 

aeçam a gaeer deste melhersmeata es 
i raa de Oaabaey até a aaaa de Laia 

Oaaa, aa da Meésa até a porteira da estrada de 
ferre, e da tadaa se travessas deasa raa para a da 
Braa, ao do bairro da Baila Viata, aa da tadaa as 
rass aoa Campos-Elysiss a da Baa Retire até a 
hsspedsria doa iaaigraatea, ae da Marea de Meia 
Lages até a Balem, a aa da tsdas as raaa de Santa 
Caailia e da Coaealaçlo até aa freete aa Cami- 
tarie. 

Ml* Augusto Oonçalvea da Freitas,  por- 
reaideate am S.   Joad   doe   Campos, 

i-se*idadlo brasileiro. 

kU» 

dê Camfimmi: 
á aatisia qaa haataa déaaa, 

awu aidada • aidadla 
a aasrsaaeaUr o 

araaotac pabliao iata- 
de  prialo prevoaliva • 

ta a ar. aabdolõgado da Coaoeiçlo, 
italiaaa, de M a aaaaa da idade, 

pairam eaapd- 
a aoeetrUU 

alaq>iri«lada 
foi aa  primeiro lagar lavrada 
aa pieaaais daqaalla saateri- 

jaaasler paküso iatariaa, ao- 
rego de Saatarleaaia o ar. Aataaia D. 

a Laspslsa AaaraL 
oavides aa Isslsaaakis Csaaa 

• AMa Solgaai.   Beta daalarea tsr sida 

Aa sxsavaçSaa da aatiga aidada Sabias de Ami 
taraam,  barça da Sillaatia, deram ea reoaltado a 
deaeobairta d'aa thaatre, aoetrando   aa aaaa gala- 
riaa aaaiairealaree som asaeatoa de pedra, 

Tsriaa pilaatraa, abobsdaa a ama eeeadaria de 
pedra aahaa-aa Já am parta a daaeobsrto, e faaem 
sppasiçlo aa aireo, qae, ala taado eetada ssterrs- 
daa, aoffrana mala aa iajariaa da tampo. Bis 
loaga da aidade deaeobria oe tombem aaa moralha 
ejelopica, aam ama lapide eom a iaseripçls «Fiaie 
Sabiaaraa», liaitee daa aablaaa 

Loteria de üVIctberojr, 

Bxtrakida kaatea, 5 da Agoata da 1886 

ao:0oe$ooo 
10400*000 

4.-ooo|naa 
l:0OC#X)O 
s.ooofaoo 
1.000(000 
1400M0 

ÍK»-»000 
iHXXlfOOO 

ILiOterla daa AJagOaa 

1* P^BTB BA 0* LOVBaiA 

Bztrahida anta hontem, 4 de Agoato : 

3404  60:0001008 
1427  10:OO0$0OO 
6686 .    •    .    .    . 4;000|000 
4204  2:000$000 
888«  1:000$000 
3350  1:0001000 
6035  1:000»000 
0407  l.OOOtOOO 
65  500|000 
749   500»000 
1034  500|000 
1049  500(000 
1704  600J0OO 
CT27   600»000 
33T9 .    .   .    .   • 600*000 
4237   500(000 
4080  500)000 
5048   500(000 

Telegramma rsaebido nela aaaa Dolivaos Nanes, 
qae vendou os as. 55 o 4297. 

1 
Elemento aervil 

Entrou em segonda dissosalo na oamara dos de- 
putados, o artigo 4a do projssto de eztineçlo gra- 
dual do elemento aervil, veie a mess, foi lido a 
approvado, para ter diasassle espeeisl, am additivo- 

Voai á mesa, é lido, apoiado e flsa reservado para 
tv diasusufo sapasiul nm additivo. 

O SR. ZAMA requer e a eamara approva o aa- 
serramsnto da dissossla. 

O SR. AFFONSO CELSO JÚNIOR requer mas a 
samnra rejalla, votsfSo nominal pira o S d*. 

Proseda-aa á votafle do art. 4*, qaa é approvado 
som tades os seus paragraphos. 

« Art. IV. Nos rogulsmentos qaa expedir para 
exeouçla desta lei o governa determinará : 

1* As relações e obrigaçlae dos líbsrtos psra aom 
seas ex-ssabarss a viae-veras. 

2» Aa obrigaçlea dea libertos qne «ontratarsm 
seas serviçaa a as das pessoas qne «s tomarem para 
som aquelles. ' 

S 1* Psderá eitabeleeer penas de multa até 200$ 
a da prialo soa trabalho até 30 dias. 

S 2» Bata penas sarl« impostss pelos joisesde 
pas eom resano toluntario para os jaixea de di- 
reito. 
| 3* Os contratas de loeaçlo da aerviços aerle se- 

lebrados som intsrvacfio do   sarador respoetivo. 
§ 4* No prosesso, qne se eatabslaoer, o governo 

determinará os devores drs promotores publisos 
somo oaradores dos libertos o dos jsixsi do dirsilo 
aomo flsssss das sstos dss anteridsdss anesrrogadas 
da proteoelo doa maamoa libertos, bem eomo dos 
jaixes de pss, podendo estabelecer maltas pelss 
(altas qae eommetterem. 

8 6* Insorrerlo na mnlta de 500( a 1:000( os qae 
sedasirem ou eeealtarem essravos alheioe. 

S 0a Slo sompeteatee para impar eeta moita oe 
juizes de direito, eom reenrso valaatario para os 
preaidentes dse relsçleti dos   reepestivoe distristos. 

S 7* A impoeiçla ds multa, de que tratam oa pa- 
ragraphos anteriores, nlo ezelue a aeclo eriminal 
B*m a sivil, para aatiafaçlo  do damao aaosado. 

g 8* O governo estabalessrá em diveraoa pontos 
do Império eu nas provinsiss (rõBtairaa eolcniss 
sgriooles, regidas oom disslplina militar, psra ss 
qusss serio envisdos os libartee sem oeenpsçlo. 

S 0* Os regalamentoe qne forem expedidos pelo 
governo serio logo postos sm sxeaoçío e sojeitoe á 
spprovaçlo do poder legielativo, sonsolidsdas todsa 
as diaposiflas ralstivss ao slsmento eervil eeastan- 
tes da Isi da 28 da Setembro de 1871 a respastives 
regulamsatoa qas ale forem revogados. 

Entra em disensslo o art. 5*—Fiesm revogadas as 
disposiçSas em saatrariafc 

>^Acham-se, na capital, hospedados no Gran- 
de Hotel, os srs. commendador Bernardo Sa- 
iuniiuíi da Yeiga nosso illostrado collega do 
Monitor Sul Mineiro e dr. Francisco Luiz 
da Veiga, redactor da Resenha Jurídica de 
Ouro Preto. 

Oatxa Beonoxnlca e 
Baccorro 

O aavimeaU ds hantem foi o 

Monte  de 

segaiatsi 

OAIXA seocaemoA 

104 entradas da dspeaitos   .    .   . 
10 retiradaa da ditas   .... 

MOUTB BI  SOCSOBBS 

S ampreetiaee eobre peahorae   . 
3 raagstae da psaboraa .... 

2:745(000 
1:559)303 

90(000 
87(000 

Paulo Choffadoa ■ 

Askaa-ss hospedados ae Hotel de Freaça, ehega- 
dss koatem, oa ara. > 

a. 

•«n. 

siss. 
1«14. 

Telafraaae raaekUa pala • -Dolivaea XsaM 

Aaaalete Baiarmiaa Oaimarlaa. 
Caadide Braga. 
Baraardiao Fraaeo de Ocdov. 
Virleto de MassaraBkaa. 
Lseaadio Rsisl. 
Adrisao José de Camsrgs. 
Jaaé Lopss de Csasrgo. 
Bliaa Csadide. 

Secretaria do Blapado 

Nss diss 1 e I de eerreate forsm sxpsdldas pala 
sssrfUria ds bispado aa esgaiatae proviçlea a 
porUriaa i 

Parlaria da diapaaaa aatrimoaial, proelames, 
para a parsskis de S Caries da Piakal sa da Ceaaei- 
çlo rieCampiaas, a favar da Joeé Pedreea da Silva 
aNeaaia de Caapsa Camargo. 

Provisão de easamenta, para e parsskia da Santa 
Bpk;gsaia, e favor da Salvador Mergada a Deai- 
aiaaa Msrtias, kaepaakoaa. 

Dita da vigário eaesameadado da pareekie da 
S. Jota de Capivarj, psr tampa da am aaao, ea 
S9BtiaaafI«, a favor da revd Hsrslda ds Traay Ca- 
marga ds Prado Dsaatre. 

Dita da asa da ordoas, aeafeeasr a pregador par 
tampo de aa saas, a favar do revd Maaimisao das 
Cksgaa Carvalha. 

Dita da eoadjeatar da parsskia de Rio Claro, par 
taapa da ia aaaa, e fsver de ravd. Aataaia Csaa- 
riae. 

Dita da caaaasaato, para a patoahia da Sé, a fa- 

A 23 da fevereiro de 1853 (si representada no 
«Vaadeville», de Paris, ama aemedia em 5 aetoe da 
Baysrd, Lsuvsn a Arthur de Bosoplau, intitulada 
«Bueassoa oa «Dseameroa», 

Dois librettistts allemles, üeiiée e Zsll, inspire- 
rsm-se naquella eomedia e esoreveram os trás aatea 
originsss do «Bossitea», qoa Chivot a Dura adapta- 
ram a saona parisiense, ereanda MUe. Montbasoa 
o papel de protagonista no Thaatra «Folias Dra- 
mitiqnas.» 

Antes, porém, de ser reprasantado aa Paris, já o 
«Boasase» de Oenéu e Bell havia feilo aaeaeaso em 
Vienns, pátria do eompositor, Sappé,aam Brnxel- 
laa. 

Transportado psra o palaa pariiienss depois da 
auidadosamante modifloeda por Chivot a Dura, a 
operetta de Sappé ternoa-se a maaeotts da Blandin, 
diraetor do thaatra «Folies  Dramatiqnea.» 

Da saoossso em sassesso, o «Boeaaas» adquiria 
logo popularidade, popularidade augmentada palaa 
t tombe tua da fama. 

Estavam aa eoisas nesta pé, qusndo o sr. Eduar- 
do Qjrrido «adaptou» o trabalho de Chivot a Duro, 
a ssana brasileira. 

Comprahende-se, pois, o motivo de bom exilo ob- 
tido na sdrte pelo «Boesastoa, que, desde entio, ea' 
eupou logar saliente no repartorio da sempanhia 

do empresário Haller. 
O poema é bem urdido, eheio de sitaaçOss oo- 

misas, de aseass bariladas aom esmero, prendo, 
pelo interessa que desperta, a atteaglo da aspea- 
tador, 

Bossasio, poeta, romansists e litterate, ai bem 
qao parisiense por naseimento, ara, por origem e 
temperamento, legitimo italiano. 

Saa vida agitada e, ae mesmo tempo, dediaada ae 
ealtivo daa lattras, oontava muitas aventuras ga- 
lantes. 

Foi, sem dsvida, toauodo por thema a parta ro- 
muuuou da vida do poeta flerentino, que Bsyard 
oocii 6» o «Desjtmarcn». 

Ni opereta da Chivot e Daru Boeeaeio apaixona. 
se por Bsatris, filha sapposta do hortelle Paadol- 
pho, mas, na realidade, lilha legitima de prineipe 
de Florenç». 

Lelio, amigo da Bossasio, á psdide deste, fas a 
«Arte á Petrsnilha, irml de Pandolpae. 

Orlando, prinsipa de Palermo, admirador de enge- 
nho de Boeeaoie, a qne devia desposar Beatris, quer 
gosar a alegra a desanidssa vida da solteiro, atira- 
te também aa aveaturaa a apaizena-sa por Beppa, 
sobrinha do tanoeiro Trombolino. 

De tndo isca origina-se ama seria de situaçdas 
impreristas e intereasaatea, nas qnaes Beeaaaia re- 
presenta sempre a protogeaista. 

Assrosseüte-se a esse enrede ama psrtitara bri- 
lhante, em que .deslasam-sa treehoa masieaaa da 
bellissirao sffaito e em que predomina a rythmo da 
wslsa, até o daienlaas finai de poema, quando Bos- 
essio, «auaideraia aidadla aapalitans a proalamade 
o maior yuata da Itália pele rei de Napelaa, aasa-sa 
eom Beatris—teremee, antlo, rapidamente aabepade 
a aonjunete da opetota que tio applaadida foi, aata- 
keDteia, no S, Joaé. 

A estióa da ara. Rosa Mer/aa foi brilhante. 
Batrella u«a theatros parisienses, possaindo ra- 

earsss dramstieos de real valor, a ara. Raaa Meryss 
representa eom moita graça a aleganaia. 

A saa vos é (oria, vibrante, bem edaeada e, dos 
esatoraa da operetaa qaa tâufaea viaitada, pede ser 
elansifieada entre aa melhores. 

O papel de B.soasio foi safflaioatc pare qaa alia 
pateauaase os seaa taleatos artistieaa aaito baa 
ealtivadea. 

A eaaçlo do negando aato «O.s toda a geate» ata. 
a a dnstto aom a ara. üelsol, no tersoiro aeto, fe- 
rem aantados pela ars. Rase Merjrse de mede itre 
prshensivel. 

O distineto setor Arése estreoo-se, lambem, aa- 
ie-hoBtem, nu papel de tanoeiro Trombolino. 

O ar. Aréas a artista prsvaeto, eenheeedor dos 
ssgredes do palao, possuindo véa de baixo aai- 
to regular, attendendo-se a soa avançada edada, a 
que é psra admirar. 

(i.aUmoa da onvil-o ao soro dos tanoeiros da se- 
gundo aeto. 

Ninguém diria que o Trombolino do «Bcaeaeie» 
fosse representado daqaalia manoiia per am velha 
da TO aaaoa. (Paimitta-ass o estimaval aetor a 
iadiaeriçio). 

Outra aeUéa qaa pedia aar melhor, a da sr. Pal- 
iara, ei eete artiata ala iatarpratasae am pspel oe- 
auadario e et alo estivesse reaes, eoatribaiade tade 
isso para que ale se padeese formar a asa respeito 
Jaiso dafiaitive. 

A ara. Isabel Porto, oatra aatraaate, repreaeQtou 
lambem aa pepel pala qual ale s*, pede afarir a 
gtáo de eeo talento. 

Ea nm doe eéraa pudsmoa onvir distinstsmeate 
a saa vos qaa pareaaa-aea elara a de timbre eya- 
pathiao. 

O er. Vasquaa dae aa papel da Prineipe Orlando 
todo o realee qaa era da eeporar.de primeiro seter 
eomiee dos aossos theatros. 

Aa aras. Dslsal, Dslmer/ o Heari, a bem aaaim 
oe ore. Oaiiherme de Aguiar e Msttoe foram maito 
spplsadidos a msrseeraa oa   aaia fraaass elogios. 

O sr. Pinte, qee, eegaade ressvsa ea aartases, 
Umbam aetraeva-se eate-hoataa, péda eer aaita 
bom aatar draaatiea, aaa aeao eaatar dssafiaa ao(- 
'rivelaeate. 

Oe eé>ss, ea geral, eetiversm boae ; destseaaoe, 
eoataie, o final do aegando aeto. 

A erekeatra aandezia-aa asile bem, eeb a ksbil 
batata do asastro Cavalier. 

O «mise-en-seeas», asgnifieo ; a ea Tsetaariee, 
laaassas. 

A a«Bearreaeia, aztraerdiaaria. 
Ae taraiaor a aepaataeala a platéa preraapaa 

ea applsaeoe calorosos. 
—Bsatea, repreaaataa-sa, s >o gsrsaa applaassa, 

pela ssgsaia vss, a «Beaaaeis» 

J'sima beaaeeap Rssa Merjrss. 
A liiumi, soa csll ea eeallsse 
Ett anime Maaneken — Pisa I 
J'siaa beaaeoup Rose Merjrss. 
Sen ehignon reaz da jeane miee 
Dsssend en flots ser ssn soa llsse, 
J'alme besesoup Rosa Msryss, 
Ss bhndtur, sen csll en eoalisse. 

' 

SECIjiO LIVRE 

Lorena 
0hama-se a attonçfio dos poderes compe- 

tentes para os factos escandalosos que sa es- 
tão dando na câmara desta cidade, onde em 
cadasessSo ordinária ou extraordinária re- 
presenta-se a mais engraçada comedia, sendo 
os principaes actores os 5 vereadores liberaes, 
qne entenderam demittir o procurador Au- 
gusto Moreira para nomear M. Rocha, trans- 
fuga politico que, sob a promessa de ser 
aquinhoado com a renda de Julho, desertos 
das fileiras conservadoras. 

Em sesslo extraordinária do dia 6 do cor- 
rente, para dar posse ao vereador ultima- 
mente eleito, por obra do ontro transfnga, 
qae trahio sens correligionários, illadindo-oa 
até no aeto de depositar a chapa na urna de- 
mittiu-se, por indicação do dr. Theophilo, o 
procurador A. Moreira a nomeou-se Rocha, 
sendo esta sesslo tumultuosa a tal ponto qae 
o presidente tenente J. M. Ribeiro da Silva 
suspendeu-a. 

Tomando o dr. Theophilo illegalmente a 
cadeira da presidência fez tndo quanto quis, 
e nisso foi acompanhado pelos seas compa- 
nheiros, cegos aos seus caprichos. 

Levado o facto ao conhecimento do exm. 
presidente da provineia, este digno magis- 
trado, que administra a provineia pelo mol- 
de do Senador Florencio, de saudosa recor- 
dação, aanuloa a palhaçada. 

Reunida a câmara a 30, reprodur-se as 
soenas do dia 6, nlo querendo os 5 vereado- 
res liberaes approvar a acta, por qae o dr. 
Theophilo diz que o presidente errou, an- 
nulando a sessão de 6, e diz-se qne este ve- 
reador tem mostrado a seus amigos ama car- 
ta reservada do presidente, em a qual lha 
dá satisfação por tar julgado nnlla a seaslo 
tumultuosa de 6. Continuam as coasas n'um 
estado de desordem e anarchia e só poder-se- 
ha pôr termo a (aes abusos se o exm. presi- 
dente da provineia suspender os aotuaes ve- 
readores e chamar para a oamara os verea- 
dores do ultimo qaatriennio, o que seria am 
acta de justiça, para tranqüilidade dos 

_   . Municipes. 
Lorena, 81 de Julho de 1885. 

Ribeirão Preto 
Encontrando no Correio Paulistano da 2 

do corrente nm artigo publicado por am 
eleitor do Belém do Descalvado, no qual 
duvidando da adhealo e assígnado feito pelo 
eleitorado do Ribeirão Preto apresentando 
ao dr. Joio de Cerqneira Mondas a UMIIO 
CoMSsavADORi. da capital e pedindo a apre- 
sentação do dr. Oerqneira Mendes para can- 
didato pelo Nono Districto, a assembléa pro- 
vincial na próxima eleição. 

Este assignado foi organisado por mim de 
commum accordo entre todos os eleitores- 
desta parochia, os qnaes sustentam a nossa 
adhee&o em favor do dr. Mendes a temos cer- 
teza que existem diversas parochias qaa, so 
oo mpromettem a votarem no sr. dr. Mea- 
dos, e julgo até impossível qaa o eleitor qaa 
conhece o dr. Mendes deixe de votar nella 
para votar am qualquer outro candidato da 
menos intelligenoia. 

Eu que formei o assignado am favor da dr. 
Cerqneira Mendes, tenho inteira confiança 
qne os eleitores do Ribeirão Preto, firme e 
independente como è nlo sSo capazes de sa 
illudirem, e protestam sustentaram saas as- 
signaturas votando na próxima eleiçfo em 
Outubro do corrente anno, na sr. dr. Joio 
de Cerqneira Mendes. 

Ribeirlo Preto, 3 de Agosto da 1886. 
O eleitor, 

AMTOWIO JosA FaaaaiRA, 

O eoprsgs da qnina a da farra é hei* nsaal M* 
tra aa pessaas qne psdeeem da «aasmis, eklorosia. 
lymphatismo, dares da  astemego, ata., gossado da 
prefareasia o XAaera oa QUIRA vaaasaMoaa na 
OBIMABLT A C, qoa aeshama entra praparsslo tem 
danthroaado. "^ 

EíiVM".Uí,d? M ••«npMksada, sabsnds ss aas a 
"L. 0r"n"u *°> o primeira qne logron aombiaar •  , 
«Pkoaphato da ferra solavsl».   qne eantsm aa «Ia-* 
mantoe do sangue  e doa aaaaa aaa a   «Qaiaa». « 
primeiro tenieo em mataria aediea. 

Beta preparado é da ama effleaala reeoaheolda aa 
tadaa aa aafermidadae qaa provem da pobrasa da 
aaagnea eaaedr Hmpids, sen goela earadaval fasea 
aaa qaa seja a prsdi lesta daa alas de fsmilia, paia 
aa eresafss de tenra idade • tomsa saa • ■ator 
prassr. 

Brilhante testemunho da 
seiencia 

O ssbio msdise italisae • aa daa melkersa antf. 
radorea a alinieoe da eapital da 8. Paala. asaUaM 
ezprime « '       " "" 

aiaa psrtisalsr aaa iassmaodoe hamorrhoidarioB. 
ssmprs eom optiao rssaltsdo. ^ 

E por aar vsrdsde paese a preeeata qaa aasiraa. 
8. Paaio, 15 da Julho da ISfcT ™ ***•*' 

Da. Joaar Manioas. 
O atteaUde está devidamente ssllads.     30—d 

Morphéa 
A lepra leberenloea. aaeslheaiea ea matllsata 

tem sido sm todo o aaivsrso na peato da diaaaa. 
eS. salumaoto .bj..tiv.; «. UdL aa i^Tlf: 
vilissdss, é am problema importante, oao taa oa- 
sopad. a .ttao«Io d. maiUs .«dsmiss^ de med?- 
«oa sslebrss psra o daeeobriaaato da aaaaa da ea- 
farmidade, angam a tratamsato. O aotor do extrato 
Saído da «AUéba da S.byra,, vaia gaiad7 MIB 
aombra da ditiadade aom o remédio doa «aatisâ 
apraseater-ae aa aaapa, lotar (rsaoaaar ■ a e^ 
«parsr eom ssn preparado em pril dos asrtrraa. 
E... rso.j.o .ppr.vad, poi, Madoaia de aeduUa 
da Brasil toa «arada aaitoa doaates de ael d« 8. 
Lss.rs e laflnidade da paaaaaa sgMtedaa de ia^, 
leatias ijrohilitisaa. ^^ 

A fama do preparada é  tol qaa Já asU bateU» 

Nla faltoram  aakisisiea ; em   Pi 

«'.- 



•ArU,,*  •Btm proviuiiM,   divariM  aprMitntftram 
«•dlMBMtM «OBI A  «hapa  d*  dMMMrU Indl- 

divargoi 
im •  thapa  da 

O MUr d» cAU&b» d* Ukbjrr»», tMda pUn» «oa- 
HABCA DA I««I« bcnotl*» • prAdlgiou d* MA m«dt- 
•IBA do ■•atlo ala fu • JíBAU fará oppiaiglo ao» 
pr«Un«iatai> aompatldirM a thaariaoa. 

O doanta affaatada da morphéa dava nur na ali» 
■•mtaale d* baatanta aal; oanvam oiar da aho- 
qaaa aUairiaaa uiaatu* uu uau d» <A.ta&ba i» Hti 
byra» a paiaaar badanta. aa poaiival (Sr oaminbar 
a pé aada anfarma um ou doía klloiaetroí aodia.Da- 
alar» ao lllaatrado pablioa qna i inaompatiT*! • 
parlgoio a n» da aal aom aa praparadoa maran- 
rlaM • miaaiaaa a, «sodii a «Ataãba da Babyra» 
«aaapaata d* vagataea oa daantas podam a davam, 
■Ma auato, uaaram fiaaamuuto da alimantoa aal- 
(•daa. ali.        5-4 

Nono Distrícto 
AMemblêa Provincial 

Pego aos meu amigo* e correligionários 
renoraçtto do mandato que me foi cou liado 
na» eleiçOa* pauadas, assim como que nSo 
eompromettam o «ou voto e influencia, e es- 
perem pela deoisSo da UNIãO CONSSUVADOBA, 
quo em tempo opportuno terá de organisaraa 
ohapa geral dos candidatos, attendendo as 
eonTenienoiaa do partido e os interesses das 
looalidadei. Si o meu nome vier em chapa, 
•nsteutarei a minha pretençío, e enviarei 
ao dlstinoto eleitorado a minha circular. 

S. Paulo, 18 de Maio de 1885. 
19 AWTOWIO LüU PURUIBA  DA  CüNHA. 

S. PAULO 
H. Villar, «x-contramestre da antiga 

casa Raanler Ac Cabral, mudou a sua offloina 
de alfaiate da rua da Imperatria, 29, para a 
rua de S. Bento, 41,baixos do Grande Hotel. 
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Descoberta   Paulistana 
Único   Mpeelfleo   contra 

bemorrbolduH 
Ha moita tampo qaa a afamado—Produato anti- 

kamorrhaidal da Longa Vida—é ampragado por doa- 
(M ao» • maia {alia axito a azpUndido rasaltado 
aa trataaaata das hamarrhoidaa tanta agadoa aamo 
■hraaiaaa. 

B* fim ranedia infallival para ragnlariaar a 
Maaatraa«ia a aarar aa fldraa bransaa, gonorrbéas 
raaantaa • antigas, aatarro da boxigs oa voiiaal, 
«alwtla da Brlght, Naphrita albaminoaa aa alba- 
■inarla. 

B* am pradasta daliaada a rigaraiamanta dosado 
• fabríaado pala autor da AtaAba da Sabyra; ra- 
madia aatadltada aa Brasil a na Baropa a applan- 
dida polo poro. ,. , 

Prosa d« 1 vidra de Pradasto anti-hamarrhoidal 
d» Longa Vida: «ÍBOO. 

DapoõiUrloa gsraea para todo a Imparlo oa ara. 
Mallo * Coap., larga da Roaario n. 2. BP*^ 

im 
5.° dísirícto 

DR.  THEOfHlLO DIAS 
Propalando alguns desaffectos meus que 

pretendo retirar a minha candidatura á As- 
■embléa Provincial pelo 5* districto, em vis- 
te de supposta incompatibilidade com o meu 
cargo de fiscal do Banco de Credito Real,— 
declaro em tempo aos amigos, qua me sus- 
tentam,—nio ter o minimo fundamento essa 
imidiosa noticia. _ 

A lei d clara. Nio aou remunerado pelos 
oofres públicos, nem geraes, nem provin- 
«iaea, nem municipses. 

Confio bastante no critério e na moralidade 
da Ammblia Provincial, para nada temer 
pelo reconheoiment > da legitimidade dos snf- 
fragies com que me honrarem os dignos 
eleitores do 6* districto. 

S. Paolo, 4 de Agosto de 1885. 
THKOPHILO DIAS DB MESQUITA, 

5—S       advogado, residente em S. Paulo. 

EDITAES 
Para cumprimonto do art. 60 § unlco das 

posturas munioipaes intiniHmos a todos os 
propriutarios (^ torronos sitos as ruas do 
üambucy, Moóoa, Braz, i'ary e outros, para 
no praso do 15 dias, a contar da prenunte 
data mandarem roçar o descortinar as beira- 
das de sons torrunos quu ddo fronte para as 
referidas rua», sob punoa da multa do âO$ÜUU 
todo aqaollo que uBo o Üzor ató o fim do 
praso marcado. 

S. Paulo, 27 do Julho de 1885. 
O Usoal do Brás, 

Olegario Jflorindn Brasiliensa. 
O flsoal do districto do Sul, 

6-6 A. O. de Santa Barbara. 
Mansa Aalllda do Ur. 

Uololiei-t 
Xliotloro 

Os administradores da massa failida do dr. 
Ttieodoro Roiuhert, abaixo assigaados, con- 
vidam os oredororoa que ainda n&o tiverem 
apresentado seus títulos crediiorios afa/.el-o, 
no escriptorio da administracçKo, a rua Di- 
reita n. 30, no praso du 30 dias, dosta data, 
afim deso proooder ao roconhecimeuto e clas- 
sificação. 

S. Paulo, 30 de Julho de 1885. 
Os administradores. 

Viante Ferreira da Silva. 
6—5 E. C.   W. Preiss. 

aogolnta : Sajam oitadea pai adltal a praoator a ua 
bordairot da qaa faa maavto a putifto a falha». 
Atibala, daaoaaU do Julho da mil alta aaatoi o ol- 
tanta o alnao.—A. H. Aaavado Vfiga. Polo praaon- 
t« oa alto a chamu para qua na primalra aadlonola 
do dia alnao da Batombro prezlno (atara do aor- 
ranto anno ar nparoçam aqoalloa una aa jolgaraoa 
berdalroa da D.aama inraatarlada H para «jua aha- 
gua a uotiaiu a todoa mandai paaiar oaU qua aari 
aHIxado na lugar do aoatumo a pabllaado pala im- 
pranga da aapital Uado o paasado naata oldada aa 
Atibaia, ao primalro dia do maa da Agaato do mil 
uito oantoa n oitonta a oloo». Eu, Isidoro ''a »11- 
vo^n Hur'»to, aaarivBo da orphloi o aubiaro»!.— 
Antônio BurbotaiU Attvdo Voigi. 3—2 
(5 doutor Claiuaatluo da Soma a Üattra, aubatitut» 

da juiz da dlralto do aommoraia dsata Imperial 
aiUade du tíio Paulo, aua  tarmu a samaraa asm 
jariadiaeBo p traial  na fôrma da lai, por Soa  Ma- 
ftoata^i o Imperador a quam Daua guardo, ele. 
Fato nabur una qoe o pratanto ailital da vinte diaa 

de proglo e troa da praga rirem, que por aate iuito, 
flndoa IJOO aejam oa ditas pragSe» a pragas, ttui da 
aer arrjraatadoa  por quoui  mala der 0 maior  lanee 
i If.iru .. r, no dia 22 da Agnato viadooro, A BUIA bora 
da tarda, em o paço da oauaia   manieipal, oa bana 
qne (oritm poubur^doa i lauiaa Luarunga da Camar- 
go, em axeaugSo qna  lhe  rauve  a Caixa Filial do 
Banoo  do  Braail, eatabaluaiua B»ata eidade, auje» 
bena alo oa oanatantaa  da  : uspeatira avaliagte, a 
ato :  3 msia», uma muior a oalra munor, avulia<iaa 
em V!0|OUO; 1 a,L, ü, 1$ ; 2 ditua auBtriaeoa, dfOOO; 
1 amaria aarn « isfiu em buixo, 10)000 ;  5 Mulalrei 
ni'>i0D<ia», 6)000 :   2 ditau aom péi do (ano, 2|000 ; 
1 m itqtesa, 2)500 ;   1 Uvatorio da madoira, »»0ÜU j 
2 quadro» itrtodci* oom eatampac, ií$0U0; 0 ditoa pe- 
queno:, 5)000; 1 mvrada rio earu tarr^a, aom trsa 
jainellHH da (rente e um purtSo do «cilrada ao lado 
na roa do Ypirangü, tem numaro, dividindo por um 
lado aom propriedade de d. Frauciaaa Luui» da Aa- 
ais Braneo, por outro lado «sm propriedade de SiuBo 

MARCA   REGISTRADA 

O melhor e mais econômico lubrificante conhecido 
«MMM 

Os azeites do banha, sebo, graxa, etc, etc., corrompem e doatroem o metal, devido 
aos ácidos que óleos desta classe cantem. 

A VALVOLINE nSo contam ácidos nem absorve o oxygonio, e por oonaafuiato, 
nBo pôde oxydar nom corroer o metal. 

A VALVOLINE ó fabricada de diversas graduaçSes, apropriada* para cylindrea e 
válvulas, maohinismos pesados e leves, engenhos, prelos, fusos, tearea, machinas de eoatan 
etc., etc. 

Lea-se o seguinte extracto 
das instrucçSrs para o manejo e conservação das machinas a vapor sjrstema Compound. de 
PHAROL ELEUTH1CO DA ILHA RASA, publicado pelo director geral o illmo. ar. eapMto 
de fraguta Podro Benjamim de Gerqueira Lima : 

€ Convém, portanto, prohibir absolutamente os óleos vegetaes ou animaes na lubri- 
íicaçao dos cylindos, porque estas substancias, graxas, levadas constantemente pela agee 
de alimentação á suldeira e aos cilindros, e em conseqüência da sua decomposlçlo eom o 
calor, se acidificariam e em pouco tempo atacariam as chapas de ferro da caldeira, ' 

B«kla e peloa (umloa aom a ro», que, do largo do»|do-80 do oontauto da água, pmparaudo-as para  golpes   perigosos da  fogo 

O doutor Autiuiu Baiboaa do Azevedo Viiiga, nix 
da orphtoa desta oidade de Ãtlbaia o «ea termo 
ete. 
Fai aaber qoe por este jnizo ee proeeda o inven- 

tario de Ignaoia Mnrii .loaqoinii   ds quRm é inven- 
tariante «eo marido Fn.naiaao Maehado da Oliveira, 
e psr onia ma (oi raquarido o que ue   vê <la poüvilo 
que •« segue: -Illuutriagima senbor doutor juiz de 
orpbSus. Diz Franeitian Muahado da Olivaire, iavea- 
tariante dos bena deixidos por falleeimeuto de «oa 
mulher Ignaaia Muria Joaqoins, por   H '»   proaura- 
dor abaixo sssignado, ijua tendo   sido   intimado de 
um deapaeho pro(erido por voasa eenboria noa aatos 
de inventario ordenando que o sappliaante em ter- 
mo breve dê  esalaresimentos  aobre a   residenoia e 
nomea doa herdeirosi; vem  o pn<r>pli«aDta  ponderar 
a vasta senhoria que nSo podo oumprir o veneran- 
do despacho por que ignora es nomes dos hardoiros 
de Maria Miana easadu eom  Maximiano  Gomes, já 
(allesidos, e bom eomo o hardairo do Luaio   Lopes, 
easade eom Bunediota ji íallesídos antes da iuvan- 
tariada deixando estes um Ülho da nome Ranadiato, 
aoressendo  porém, (joe estes hordeiroa meram em 
parte inserta e nSo sabida em raiSo dallas se terem 
anienlado  desta distrieto a muitos annos ; nestes 
termos  requer  o snpplieanta  a vossa tanhoria se 
digne  mandar  pastar   a»ta   de editos por  trinta 
diaa para esses  herdeiros  ausentes seremoitados 
para  oemparaserem   ca   primeira   aadieneia desta 
juizo que deverá   ter legar logo que   flnda o praio, 
para assistirem  áluuv^iiío  aom  pena  deqnosoo 
nBo fizerem ser   nometuío a revelia um earadar a— 
lida qua os ds(»nda e assista a todos termos e aetos 
judieiued  ate  flnal  sentengu,   e bom assim qne se 
espega nBo ió mandado para sarem citados os  her- 
deiros residentes deste distriato somo tambnm  qaa 
se aspega aurtt> preesloria aitatoria para a jnizo de 
orphBaa da vilia da Ssntu Izabel pura lá   serem ci- 
tados os herdeiras alli residentes para   oompareen- 
rem na primeira uudiaaoia desta juizo auppra men- 
aionadu, para assistirem a louva^tCu pena da revelia 
Asando desde logo  todos   oitados para todoa os de- 
mais termos do inventaria até flnal santenga e sun 
sxeeugBa, devendo igualmente ser intimado o dou- 
tor enrador garal dos orphSos pira assistir a   lou- 
vagBo pena de revelia : aaaim pois ptda a vossa se- 
nhoria de(erimento. B   Rieabeiá Meroé. N-zaratb, 
dezeseta de Julho  de   mil uito oont s   e  oitínta e 
eineo. O prosnrudor, JoSo Antônio Fernandes   Bra- 
ga. (Estava   sellado oom doas estampilhas   de do- 
zentoa réis  dovidumeota  inntiliaaJaK)   E a  o qua 
se aontinha em dita   petigSo em quo ae asha o des- 
pacho da théor seguinte :  Jante-se aos autos e ve- 
nham aonelaaos.   Nazarotb,   desesele   da  Julho de 
1885. A. B.   Azevedo Veiga    B me vindo os  antoa 
conslusos  nellss exarei  o  meo despacho do  tbé>r 

PARTE COMMERC1AL 

IRGADO   DB   SA.MX08 

(Jla nana eorrwp«»ds«í« si» Santoi) 

gastes, 5 da Agosto do 1886. 

PAIV 

úoasta vaa<U de 8,000 eaesa* 2« bata da 4$100 í 
4)150 rara es superiores. 

O asraaáa eoatiana «alma. 
Éatrarsm a 4 
Dasda l*da mex 
Taraa «adio das entradas diárias 

Cerros vaa á rua da ConaolagSo, avaliada em 5:000) 
Uu terreno sito á roa do Consalhttice Ramalho, u« 
bairro da Bexiga, eom oínao bragas da fronte sobre 
vinte du fondo, mais ou menos, dividindo por um 
lado som Franaisao ^.utauia Rodrigues das Passos, 
por ostro eom d. CUra Maria de Jesus a paios lun- 
dus evm José Ju. ■, im Martins, por 500)000. K aa- 
aim !'0rBo os ditou ueoa arrematados por quem mt>is 
der o maior lanee sffeieser na dia, hora e lugar aci- 
ma detiaradtis. K pura que ehegue á notisiu da to- 
dos, mando ao !>orleira do juizo, que uffixo o prssen' 
te no logar oo «o»>tume e que passa a tuspeativa asr- 
tidBo, e que m extraia entro para ser publiaado pala 
imprensa. Dado « passado nesta aidade de S Paula 
ao 27 de Julho de 1885. Eu José Marques de Olivei- 
ra, ajudante juramentado qne o esecevi. E eu An- 
tônio de Msisaarenbaa C*mello Júnior, estrivão in- 
terino o sobssrevo.—(H«»isn(tno de Soma * Castro 
(L. do 8.) 

Editai pelo qual se põ,i em praga os bens poubo- 
rados pala Galxa Filial do Bjtnao do Brazii i Isaias 
Loureugo de Camargo, para serem Arrematados no 
dia 22 da Agosto próximo (utnro. 

Para v. a. vér e assiguar. 3—8 

diaaolvema 
as juntas feitas a zarcSo, picariam os tubos de latSo do raaqueoedor e do 
destruirXo as borrachas da válvula da bomba de ar. Os óleos mineraes ala _ 
muito usados no commercio; os ha de diversas qualidades apropriadas aos mistarsa de 
lubrificaçSo mochanica. Escolhe-se para os cylindros produetos de distilaolo em alta tem- 
peratura (170°) sao corpos graxos, viscosos, mui pouco fluidos, aproximando-se de natume 

! do sebo ; citaremos partíoularmente entre os óleos americanos o denominado TÁLTO» 
L1NE-BKST. 

« Para os outros orgKos as qualidades mais fluidas VALVOLINE ordinária em 
outras convem n uito. 

« E', portauto, prudente, com o fim de evitar qualquer mistura nociva, 
na lubriíioaçfio de todos os apparelhos mechanicos somente os óleos minoraes. i 

Fabricantes : IMIRDO £ ELLIS 
ÚNICOS   ALGBIWTE» 

Nova-York 

F. ÜPTON é C., Largo do Bozario ,1, 
(Alt.) 

sobrado 
T-T 

Escravos fugidos 
Do abaixo assigoado, rezideato em Itú, 

fugirfto no dia 21 do passados, os dois se- 
guiutos escravos. 

Dami&o de '4ii annos, preto, alto e  magro, 
qnazi sem nenhuma barba, rosto bexigozo, e 
com uma pequena roda de cabellos brancos j 
em um dos lados da cabeça. 

E' natural de Guarohy ( em Itapetininga) 
para uude talvez tenha seguido 

Balbina, mulata de 30 annos estatura pe- 
quena, rosto comprido, nariz bem feito, tes- 
ta e olhos grandes o bons dunte.;. 

Quem aprehendelos ou d'àlles dor noti- 
cias exactas será bom gratificado. 

José Antônio de Souza 
2-1 

■Klatsasla ^ 

BaUdaa daede i* da mu 

btadosVaidea 

,     ALGODÃO 

5,056 saatas 
14,457      > 

3,014 saasas 

152,000 aasaas 

Batraram a 4 
Daadalda mas 

11800 sassaa 
3,100 saasas 

871 kilos 
8,895 kilos 

O marea'o 
ysÉdaaa 

eontinoa 
aahidaa 

paralysado nio   aoattando 

RendliKentoai flaMsaes 

AUrAMSMA : 

Dia 4 

MMU. si assaas t 

bia4 

79:812)130 

18:750)460 

fttovrlmento do rorto 

IM diaã d* Agosto 

Loadras. 90 ilaa—Pataaka inglax «Salas», earga 
•arlaa samaraa a O. Baakheoaer. 

Kla te Prata—Vapar allamlo «Kasabysaa», earga 
■a Vackaradt * C 

Yaporos a sahir 

«TrentedS^uthRinplon e ost'I 's   0 
«Rio Pardo», Rio da Jaueiro—0 
«Minho», Ncw-Yark « osoalat—7 
«Aymoré», S.   Fruneisao e e^saUs—« 
■Alise», Mio da Janeiro—9 
«Hfmoon», Nnw-York e essal-s—10 
«Ville Otari», Havra a esaalas—10 
«Baitimore», Bremen  a esealas—10 
«Santos», Hamburgo a esealas—10 

E" esperado amsnbB, proaedeate da Europa o va- 
por franeas «Peitou», «ondoziado immigrantea para 
a província. 

BIEUCADO DO MO 

5 de Agoato de 1885. 

H MA DE LEIT Ra 

Prficisa-se 
.  41 

de   uma   rua  da Imperatriz 
3—1 

A1 

Peny Davis 
li 

Fain Eüler 
PARA 0SO DS .' *' 

Entraram 
Vendas 
Mareado firme. 

13,000 saasas 
13,C00 saasaa 

COSIPA.IVIIIi% I<k/%.GIOIVA.L. 

Navegação a vapor 
O PAQUETE A VAPOR 

Oommandante o capUSo-tanento A   P. C.   Pereira 
da Cunha 

MERCADO DE CAMUIO 

Rio, 4 da Agosto de 1885. 

Os benaoa naeionasa msntireram honlem as taxas 
da 18 1/16 d. aobre Lsndraa a 525 por (ranoo sobre 
Paris a os baneoa ingleses abriram o»m aa dl 18 1/8 
d sabre Londres e 523 e «5 por (ranoo sobro Paru 
taxa» ano ia 2 horas da tarde modiflearam pelaa de 
i«l/lSd. «obre Londres a 625 a 587 por fraaao 
sabre Paris. 

As taxaa «m geral foram aa aegnintes : 

,    ..    90 d/r   18 1 Londres..     .. 
Paris  
Hamburgo. .. 

Portugal       3 » 
Itália     ■•      3 » 
NOTO York ....      3» 

1/8 a   18 1/10 d. 
90 »     523, 526 e 527 por fr. 
90 >     048,  649,  651 a 652 

por R/m. 
295, 297 e 298 %. 
529 a 530 pur lira. 
2)790. 2)800 a  2)810 

f er dólar. 

NAVIOS EM CARQA 

PABA »OBOPA 

Vafar allassle .Santos», aafé 
Vaaer allamlo «Baitimore», aa(é 
Vaaor fraaaea «Tilla Cearí», csíé 
Tapar aUsala «Kaabvaae*,  aafé 
Pataahe aoraagaeate «Bleelas», aa» 

URA Oa laTADSS-BHiaOS 

Tayav iBg»«« «Miaka», aafé 

. • 

Notletats matrUi 

, ,_J Liverpoel a saaalss   6 
«Traat», Rio da Prata-8 
«JUa Pardo». Portaa da Sa 1-8 

ilwirlr- Rie da Jaaoira—11 
l^la tlialr. Rio da Jaaairo—U 

Aa transaçíss sobre Londres (<r«« mais qns re- 
galares »m papal banaario a 18 1/8 d., e sobra 
Paris a 623 por (rsaeo. 

t  - 

GÊNEROS PREÇOS ÜNIDADSS 

Gafa   .   . 
Tuuainbe 

( 
8ÍO0O 

) «•Ha    arroba 
16 kilea 

8)500 101000 » 60 Utras 
Batatmhi    .    .    . 3iti00 44400 
H-;«t» iz«i.   . ♦^ j 
Farinha .... ií80O 3),00 
DiU da milho 34iU) 3)600 
Peijlo.   .   .   .   . 
rali  

3)800 
-tooo 

4)400 

Milhe. 2)000 2«240 
PalviU».   .   .    . 6|000 7)000 
Car«  ) 1 «arf» 
Aipim     .    .   .    . 
Oallixkaa    .   .   . 

) 
|500 

1 
»720 

»    »     » 
•■BB 

LsitSaa   .   ,   .   . ) ILa mm 
)T    «     ..... 
Qn.i..   .    .    . 

1320 
«200 

$350 
1)600 

ai«,. 
aa 

Raaiaaté 10 1/S-25Í1S0 
8   faa!». 6 da A«« ata^e 1 iSS 

Esperado dos portos do Sol, sahird no 
oorrente,ao meio-dia, para o 

Rio de Janeiro 

rtecebe carga o passageiros. 

O PAQUETE A VAPOR 

dia   6   do 

lunillu,   hoiplUn,   fkiindiiroí   •   tiabilhtlMM 
Recommendado pelos médicos, missionários, gerentes da Cabri- 

cas, hospitaes e lavradores. 
Tomado interiormente para djrsenteria. oholera, diarrhoa, spas- 

mos e dores d'e8tomago, eólicas, indigestffes, constipaçOes, tosses «to. 
Usado externamente, cura inchaçOes, contuales, queimaduras, 

cortes, chagas antigas, feridas, dores de dentes ou na faca, navnl- 
gia, rheumatlsme e toda espécie de dOres. 

Um remédio infalível e puramente vegetal. 
Vende-se em toda parte. 

ÚNICOS AGENTES 

r um k mi 
£mprezarios,fe Gonstructores e Importadores 

DE 

WÍACmXA»   VARA.   LüLVOURA.   B   INDUSTRIA 

COM 

omCIMS UICBANIGAS I   FUNDIÇÃO   SI   IISBO I 

JBua de Andrade Neves 

■■• 

Cesmandanta o aapitlo-tsaenta H Fansto Belham 

SaUri ao dia 12 de «orrants sa maio dia para: 

ParanaKU&i 
Aatonluu, 

Santa Gatbarina, 
ÜLiO-Ol-UtKlU, 

Pelotasc 
tV>i-to-A.IeK«'« • 

aiont«vl«l£o 
Keeebe earga a puasagairoa. 

O PAQUETE A VAPOR 

BIO DE JANEIRO 
Commandante o capitSo-tenente Castro e 

Silva 

Esperado doa portos do sal, saMri no dia  13 do 
«erreute, so maio-di»,pus a 

Rio víe «í«Meiro 

Re<eb« esrgs 9 pasiageiros. 

Tratu-sj «Ml o asente 

ttua ^'.íavler d!«i«llvelra EI.33 a 34 

WOTA.—n sóte-ae -« côaíieciasantos aU 
a véspera i-.  ^hlln d- j,;a^U3te, 

Machinas de beneficiar cafó, svstema Mc. Hardj. 
Ventiladores dobrados e ventiladores singelos. 
Ventiladores de cafá em coco e ditos á mio. 
Ventiladores de repassar ou catadores. 
Ventiladores de aspiração fos mais modernos) 
Ventiladores para matar formigas. 
Debulhadores de milho. 
Turbinas, motores de agoa. 
Rodas de água, tudo de ferro. 
Engrenagens completas. 
Moinhos de fubá. 
Bombas hydraulicas simples e de presaSo. 
Moendas para moer canoa completas, de rs. 180$000 para cima. 
Alambiques, caldeiras e turbinas para assacar. 
Transmissões, poliaa e correias inglesas. 
Machinas de cortar capim, arados ecarpideiras. 
Tubos para encanamento dágua, torneiras, ete., ete. 
Emflm, todos  os pertences necessários para vapores e machinas de lavoura • da 

dustria.  <doms. e quatts.)     41 J> 

s iMÉinas de costora 
BOÜSSITiC 

Slo reconhecidas ser as  mala elegi 
mala dará vela e em todos os santido» 

Para preços e cireulares eom UlustnfCM da teto * 
estylos, dirijam-se á 

Donu satlc Setvlnc 
MBW TOilKTu. S. A. 

INJECTION CADET 
Cora ceria em 3 dias sem outro medicameüfo 

JTASJB - 7, JP«N«evwnl r- 



l^tü^-AL -AvJ ^AÜLICTAUO^fl U Ãçouto â» U 

sortimento completo 
CNICA CASA qüe tem um sortimento completo e recebido directamente da Europa. 
ÚNICA CASA que tem contracto com os príncipaes fabricantes. 
ÚNICA CASA que tem por especialidade artigos íinus. 

BVA DA IHP1BATWZ 
■MIUIOA d*   RUM «Ia Boa.VtBt* 

■f^dloo taomaeopatlui Dr. Leo- 
rlo Ramot. ooualtas du 10 ás 1S  horu 

■aulil.  ohuaadoa i qulqaer  hora. na 
Central HomoMpathiM, largo de 

CdrtolTRtKeroy^roTÍn^ 
tari, Paraná,   Pernambuco— 

Lotoriai á Tenda em porçío, para negocio, 
>—DoliTaea Nnne». 30--3 

dureotauBemte» BO 

sJ&!<3L^ 

^íWm 

Má Qnltmmdm m. E. 
FtnunuBlaoo «!• Pi 

Lmvler de Toledo madon-ae do pateo 
ia Sé para a trateua da Sé n. 4. 

do* Anjo* Jamlor- 
• Eforiptorio—raa Direita, 

Inaumbe-w também de oanwu 
«apitai e eapeoialmeate ao fOro de 

O Advosaulo drw Amador da Ca- 
Blur JÉMano   wm M*  «Mfipttri* n» rn» do 
toUtaJw a. 4—S. P«al».  

O dr. Miranda Amevedo ma- 
don-ae para a rua do 0 0 N S KL H Kl RO 
CHRISP1NIAN0, Casa do desembar- 
gador Nogueira, onde receba chamados a 
qualquer horo. 

CONSULTÓRIO: Rua da Imperatriz n. 44. 
do meio dia as 2 horas da tarde. 
■SPMOIALIDADg ; Moléstias nenrosas. 

"llédloo.—O dr. Marcos Arruda, espe- 
cialista das moléstias do peito e coraçfo, mu- 
do* sea eousultorio para a rua da Palácio, 
antiga das Casinhas n. 10. Consultas das 12 
ás 2 horas. Chamados pelo telephone n. 116. 

MKOiCO"" 
Dr. lalalie.—Dá oonsultas á traressa do 

Hallopf do meio dia ás 2 horu. Chamados 
4 sua raaidencia—largo do Aronche n. 17 
A oi nharmaaia Pepolar—Rua da Impera- 
teia».^r   

A.dvoea*Ia ~~~" 
• dr. Carlos YillalTa trabalha no esorip- 

torio do dr. A. Brasiliense, travessa da Sé, 
17 (f(0un|do) onde pode ser procurado para 
eo sorrifM de sua profissão, das 10 as 3 horas, 
l   Koridencia rua de S. Mo, 61. 

JSSBSSSSSSrZ   Sãmõêl    i%nto- 
de Azevede e dr. 

Norddeutscher   LIoyd de 
Bremen 

O VAPOR ALLEMÃO 

BAITIMOKI 
esperado no flm deste mez, sahirá no dia 10 
de Agosto. 

Estes vapores conduzem medico e criada 
a bordo e tem magníficas aocommodações 
para passageiros de primeira e terceira clas- 
se. 

Para fretes, passagens e mais informaçSes 
trata-se com os agentes 

Zerrenner, Bülow á C. 

Ensino Secundário 
A«hBO-M ubortn» •■ inioripçOai p>ra um our.o 

■egandurio ■ Mrgo doi eogenhairo* Cândido Kodn- 
gosi, Coatodio da Uma a Jaaqoaa Ooriqaa nu» §•- 
KainteB aondi^Oaa : 

ARITHMEETICA—«agandai, quartas a atstas, d* 
18 a 1 hora. 

ALdKHRA—larça»,   qoiatas   t aabbadoa, d* 12 a 
1 hora. 

QEOMBTRIA—aagandag,  qaartaa • aastas, da 1 
2 horaa. 

TRiaONOMBTRIA—qaartaa a aaztaa, da 12 a 1 
hora. 

aBOQRAPHIA—tar«aa, qnintaa e aabbadaa, de 1 
a 2 baras 

INQLiKI—tergaa, qalntaa a aabbados, da 1 a 2 
hcraa. 

Aa aulas fanaaionam naa aalaa do Ljraan da Ar- 
tsa a Offiaioa a os pagamantoa aEo adiantados a na 
aagninte raiSo : 

Por mataria iaolada 10|000 ; por mais da ama ; 
10)000 a primaira a 6(000 atda ama daa outras. 

Mediania «janta prariu praparam-sa tambam aan- 
didatoa ao profaaaorado, agrimansoraa a dSo-sa lia- 
(Oaa da phyaiaa, ahimiaa a physiologia. 

Beaarragam.sa tambam de lissSsa em aaaas par- 
tisularas. 

Antônio Cândido Rodrigues. 
Joaé Custodio Aires da Lima. 
lasques Ourique. 
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. JilE' 
^HMM^ HMSaSíMB, 

Companhia de Operas Cômicas e Operetas 

HOJE 
Quinta-feira 6 de Agosto de 1885 

VERDADEIROS GRÂQSDESAUOE DO DTRANCK 
Approvados pela Junta Coulr^i de liygiene da Corte. 

- eatomkclilcos, purgatlyos, depurativos, contra a Valta * Aporlentcs, 
• dVappetlte, a Obatrui çno, 
♦ ceatSea, etc. — Dose ordinária: t, tal grOoi. 

d^appetlté, a Obatmcçüi 
,M scatii 
'/Exigir 

loeea. as VerUcama, as COB- 

I com rotuto em 4 OOSCESB, a a 
I asslgnatura A.Rouviirtem »erinellu>. 

Bm PARIZ, Fharmaola XUMT 
Dapooltoa em todaa a« piinoipaaa Pharmantaa. 

...     -r 

ffWBOtTRO DAI HlU 

«•- tKéiptorio 
Monteiro» 

ma do S 
tdvo. 

Bento 

ifogado—O dr. Cândido Monteiro 
da Cunha Bueno tem o sen esoriptorio de 
advocacia na traTessa da Sá, 6. 

■at 
Rio 

atdvogadoa.—Ura. Alberto Be- 
e Alfredo Rocha, Rua do Rosário, 42. 
janeiro. 

IvogÉado «To£o de ML e Al 
ine* esoriptorio traTessa da Sé 

Í-  será «ncontrado das 10 horas da 
dn todo.  

,«-0 dr. Pamphilo Uaaoel Vntre da Car 
— a  ara. conaelkeiro Boarte  da   Aza- 

HHsfro, aa 1* a 1* lutsacia, á ra da 

para qualquer   panla  é»   pro- 

M. VILAiAR ét CL participam a 
aena fregueses que fecham a sua oficina de 
alfaiate ao escurecer. 3—2 
—uAAMààt u &>nsoi;fiió n. ft 

duas pretas, sendo uma para cozinhar 
o outra para laTar e engommar. 
'   S. Paulo, 4 do Agosto de 1885. 

8—2 

Advogado 
O dr. Antônio SilTerio de AlTareoga, ad* 

ven no Ribeirlo-Preto, S. SimEo e Santa 
RiU. Residência, Ribeirlo-Preto. 

30-2 (alt.) 

COLLARESRraR 

nmoucu ou csi/mau 

Veotro-HagnaUces 
Dilta "Collaras anódjmos dl deítiçâo" 

CONTRA Al    — 
aosrv-TTX.s8xi0 

i riu UGiLiiu i Dimigio DU ouügis • 
Oi COUABES BOTER, coiiheeiéoi ba 1 

mais de J5 Anuos.sâo os onicoiqttlpre- 
serram realmanta at crianfiai dai CON- 
VULSÕES ajudando mo mtimo tem- 
po a dtnti(ao. __ 

Fui etilu u r«liifioi|l6i I^II laiUita, «riya-M quo oam 
caixinha tenha a marca da fabrica i margem e o wnta- 

«OTER. NaMNetU. 1». ns K-Bartia, m 9AMUL 

irmtnE 

Mmtà 

'zSSti 

OleodeFigadodeBacalhau 
do X>r 13X700X72K: 

lodo-Ferruginoso de Quina e Casca da Laranja amarga 
 II> i .In ■ 

Este medicamento é fácil de tomar, não provoca náuseas, 
i e é de cheiro agradável. Pela sua composição, possue todas as 
qualidades que lhe permittem combater : 

a ANEMIA, a CHLOROSE, as AFFKCCCES do PEITO 
a BRONCHITE, os CATARRHOS, a TYSICA 

a DIATHESE ESTRUMOSA, ESCROPHULOSA, etc. 
Em vista do seu emprego fácil, da sua acção multiplice e | 

1 segura, da economia para os doentes, os médicos receitam-n'o '■ 
de preferencia á qualquer outro medicamento similar. 

ESTRÉA DA DISTINCTA ACTRI2 

Herminia Adelaide 
e cLô actor 

i s 
XBRCEIRA.    RECITA.    OE    AS 81 O IV A X UR . 

Com a primeira representação da popularissima opera burlesca, em três aotos 
e 5 quadros traducçSo de Francisco Palha, musica do pranteado 

MAESTRO J. OFFENBACH 

BARBA AZUL 
FiastüMiüi • 

^JSPOSZXO C»SXLAX« ■ 
PARIS. 209, rua Saint-Denis, 209, PARIS 

TENDEU-SE EH TODAS AS PRÍNCIPAES PHAIIMACIAS DO UNIVERSO 

SCONFIAR    DAS   FA U S I F I C A Ç Ô E S    E    IMITAÇÕES 

15-11 

Flanellas trancadas pura 11, metro   1$500. 
Flanellas brancas, metro   1$500. 
Baeta Termelha e aznl, metro    1$600 
Cratones para lençóes, metro   1$000, 1$500 e 1S600. 
Camisas de flanella de cAr, uma   7$S00. 
Camisas de flanella branca,{uma   4$500. 
Toalhas felpudas grandes, dúzia   16$000. 
Toalhas felpudas para banho, a 3|000, 48000 e 0$OOO. 
Toalhas de linho grandes, a d$500. 
Ceronlas de flanella, a   7$000. 
Colchas brancas e de cores de todos os preços. 
Pana liquidar, pannos de U, algodão e linho para mesas. 

Officina de roupas brancas para homens, senhoras e crianças 

VINHO E XAROPE DE DUSART 
De Lactophosphato de Cal 

Ádmltud» a» avr» pbamacopéa ottelal de França. — Approrado pela Janta ceatnl de Hjgiene do Bnaik 
As experiências dos médicos mais celebres do mundo  têm provado que o lactophosphato de cal 

no estado solúvel, como so acha no Vinho o no Xarope do Dusart, é, em todos os períodos da vida 
o reconstituinte por excellencia do corpo humano 

Nas mulheres grávidas, facilita o desenvolvimento do feto e basta muitas vezes para evitar os vômitos e 
outros accidentes da grávidos. Administrado ás amas de leite enrique-se-lhes o leite, preservando as creanças 
de eólicas e diarrheat; a dentição faz-se facilmente, sem dôr e sem convulsões. Mais tarde quando a creança 
está pellida, lymphatica, com as carnes flaccidas, que apparecem glândulas no pescoço, a cha-se no lacto- 
phosphato de cal um remédio sempre effieaz. 
. Sua acçio reparadora e reconstituinte náo é menos segura para os adultos anêmicos, que soflrem de mi 

. digestão e pára os que se acham enfraquecidos pela edade ou pelos excessos. Seu uso è precioso para os 
tiaitos porque traz a cicatrísaçfto dos tuberculos do pulmáo e sustenta as forças do doente, favorecendo sua 
alimentação. Em resumo o Xarope e o Vinho cta Dusart estimulam o appetite, estabelecem a 
MÊÈifão de ume maneira completa e asseguram a /armação regular dos ossos, dos músculos e do sangue. 

DUSÂfíT, Pharmaceutíco, 8, rua Vlolenne, PARIS i nas Mães Flanaciu e Dntariu 

Barba Awl  Sr. Vaiques 
OReiBobeche  »    Guilherme de Aguiar 
O Conde Oscar, confidente de rei.   .    . »     Lisboa 
Popolani, alohimista ao serviço de barba 
n À«01  > Pinto 
O Príncipe Saphir  MUe. Delmarr 
Alwrez  gr.   Santos SUra 
Carlota Camponesa  D. Herminia 
A Rainha Clementina, esposa de "Beto*- 
*»  *   •   „  D-  ^W porto A Frinoesa Herminia, fllha do rei, cam- 

ponesa no primeiro acto, sob o nome 
de Florinda  MUe.   Delsol 

Heloísa     . D. Mathilde 
Rcsahnda i ( D. Rosa des Santos 
Isaura       } Mulheres de Barba Aznl \ D.   Knfrasia 
Branca 1 D. Athahide 
Leonor      l \ D. Thereza Rota 
Uma camponesa  D. Rosa Santos 
Um pagam  D. Thereza Santos 
Outro pagem  D. Eufrazia 
Uma criança  D. N. N. 

Camponeses de ambos os sexos, homens d'armaa de Barba Azul, senhores 
e damas da corte, Pagens e guardas do Rei Bobeche. 

■ 

; 

peça: 

em 

As recitas de assignatnras terSo logar ás terças feiras, qnintaa e aabbadoa 
• novata. ' * •   •   •   .".■■!"!? 

Aí^P* bii^í?a acham-se desde Jà á venda na easa Oarraux, • das 5 horas da tarde 
dunte, na bilheteria do theatro. —* •» " 

Camarote de 1*.   .   . ICSfOOO 
Camarote   de »•.   .    . ItffOOO 
Dito de 3'   ....   H MtOOO 
Poltronas   ..... 3|000 
Cadeiras  3f OOO 
Gallerla  1$000 
Entrada de casnarote IfOOO 

culo. MSSSMÍ^ ***' "^ ^^ * '" dem0r• '^ r*Éfr.1- ffl^ 

• 

VIM HO BOROEAUX. em Cartola e em Garrafas, marca 
BERGER 

IVEC   f*HJS   ULTRA 
BOMIWIOT   FRER 

RUA DA IMPERATRIZ N. 39        IZ "" 
DEPOSITO de artigM e^peciaes 

Esquina da ruã da Boa Vista n. 76 de svvmm SAUDADE 
■ d"* MÊEA^m   » «      V^K?    Mi -r- rm   m. fia rm^-^. ■- rwm **m       _      ««_ . _    «       .     • . -  

reconhecido   « melhor .té hoj.  m««V*SÃG^™M|^gJ^^ ^^«^•t»«™«   . melhor de toda. a. cerveja. :       TRA!V«KIR>1L« 

—       —todos esses artigos garantidos de snperior qualidade, escolhidos en- 
tore ajsínelliores marcas conliecidas, vendem-se por preços rasoaveie. 


